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A cana e o agro contra o câncer!
consumo do hospital. Só a doação do Grupo 

Cofco, que é de 4.386,800 MWh, representa, 

aproximadamente, 20% do montante consu-

mido pelas cinco unidades do HCB presentes 

no mercado livre. Se outras quatro usinas fize-

rem doações como a da Cofco, 100% do con-

sumo do hospital (mais de 18.000 MWh/ano) 

será suprido.

Uma pesquisa divulgada pela MD An-

derson Cancer Center, em Houston, no Texas, 

um dos maiores centros de tratamento e pes-

quisa contra o câncer do planeta, afirma que, 

em 2050, 50% da população mundial irá en-

trar em um hospital para tratar de câncer.

E para continuar a realizar seu trabalho 

de excelência, o Hospital de Câncer de Bar-

retos pede ao setor mais doações de ener-

gia. O HCB também precisa construir a Unida-

de de Transplante de Medula Óssea e Unidade 

do Adulto Jovem, que demanda a verba de R$ 

10 bilhões. Para isso, lançou a campanha Agro 

contra o Câncer. O que a cana já faz contra o 

câncer e o que a cana e o agro podem fazer 

contra o câncer, são destaques da matéria de 

capa desta edição da CanaOnline.

Boa leitura!

A energia elétrica gerada pela biomassa 

da cana apresenta muitas vantagens: 

é renovável; contribui na redução de 

emissões de gases do efeito estufa; é compe-

titiva em termos de custos; está disponível na 

época de seca; gera renda e emprego no cam-

po; estimula à indústria de bens de capital; e 

está próxima ao centro de carga.

Mas desde 2012, a energia proveniente 

da biomassa da cana adicionou mais um item 

à sua lista de benefícios. É que unidades su-

croenergéticas passaram a participar da cam-

panha Energia do Bem, doando energia elé-

trica para o Hospital de Câncer de Barretos 

(HCB).

No último mês, o Grupo Cofco aderiu à 

campanha Energia do Bem e se uniu a Viral-

cool, Grupo Tereos, São José da Estiva, San-

ta Isabel e a Ipiranga. Atualmente, a energia 

doada por essas usinas responde por 35% do 
Luciana Paiva
luciana@canaonline.com.br

CÁ ENTRE NÓS

Símbolo do Outubro Rosa, 
campanha contra o câncer de mama
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O compliance tributário e 
a indústria sucroenergética

Vivemos um cenário em que os 

agentes evolvidos na cadeia de 

produção de cana-de-açúcar 

não podem mais focar a atenção somen-

Ana Malvestio1 e Joaquim Amaral2

O setor não pode mais 
só focar na produção 

de cana-de-açúcar

te em temas ligados à produção ou mes-

mo à importante área financeira. O preço 

do etanol e do açúcar, volatilidade do dó-

lar, assim como questões climáticas e de 
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manejo da cultura são essenciais ao em-

presário do setor sucroenergético. A car-

ga tributária é outro assunto que ocupa 

a agenda. A tributação do PIS e Cofins 

do etanol e a CIDE têm sido bastante de-

batidas no setor. Contudo, existe um ou-

uma das mais complexas. A gestão tribu-

tária demanda altos investimentos, que, 

se não atendidos, podem resultar em al-

tos custos com grande impacto na renta-

bilidade do negócio.

E, então, o que seria o compliance 

tro tema tão importante quanto a própria 

carga tributária, mas que não tem sido 

adequadamente tratado pelo setor: é o 

compliance tributário.

A carga tributária brasileira não é só 

umas das mais onerosas do mundo, mas 

tributário? Trata-se de um termo em in-

glês que significa agir de acordo com uma 

regra, um código ou imperativo. A empre-

sa precisa estar em compliance com as di-

versas normas tributárias. Isso significa 

que a empresa deve ter políticas, proces-

O não cumprimento das obrigações fiscais nos prazos legais 
ou com incorreções acarreta pesadas multas aos contribuintes
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sos, controles e metas que indiquem aos 

seus colaboradores, principalmente àque-

les ligados à área fiscal, as diretrizes para 

que todas as normas da legislação tribu-

tária sejam devidamente seguidas.

E essa é uma tarefa fácil? Não, mui-

to pelo contrário. Isto porque, além de es-

parsas, essas normas são constantemente 

alteradas pelo Estado, o que torna o tra-

balho dos profissionais da área cada dia 

mais complexo. Somado a isso, com a im-

plantação do Sistema Público de Escritu-

ração Digital (SPED), que informatizou as 

relações entre contribuinte e Estado, as 

autoridades fiscais nunca antes na his-

tória tiveram acesso a tanta informação 

-que é de excelente qualidade e rapida-

mente acessível.

O não cumprimento das obriga-

ções fiscais nos prazos legais ou com in-

correções acarreta pesadas multas aos 

contribuintes. Essas multas chegam, por 

exemplo, a 3% sobre o valor das transa-

ções comerciais ou operações financei-

ras, no caso de as obrigações acessórias 

serem entregues com informações inexa-

tas, incompletas ou omitidas. Os contri-

buintes devem ter em mente que todos 

os elementos para o cumprimento dessas 

obrigações são essenciais, desde o pra-

zo à qualidade das informações a serem 

transmitidas.

É essencial que seja estabelecida 

uma adequada governança da gestão fis-

cal para permitir que as empresas sigam o 

compliance fiscal. Para isso, se faz essen-

cial que os gestores tenham total controle 

das informações tributárias geradas, que 

tais informações sejam de excelente qua-

lidade e clareza e, principalmente, que o 

seu sistema operacional interaja com pre-

cisão com o sistema digital da Receita Fe-

deral. Em suma, a inteligência fiscal das 

empresas deve falar precisamente a lín-

gua do Sistema Público de Escrituração 

Digital (SPED).

Assim, além do constante treina-

mento de seus colaboradores e criação 

de uma adequada governança, com pro-

cessos e controles bem estruturados, é 

recomendável que se conte com o apoio 

de assessorias especializadas para valida-

ção do atendimento do compliance tribu-

tário, de modo que os processos estejam 

sempre alinhados com as constantes alte-

rações das normas fiscais e, consequen-

temente, se evite questionamentos e au-

tuações por parte das autoridades e até 

mesmo redução de custos com a imple-

mentação de procedimentos atualizados 

e eficientes.

2Consultor sênior 
da PwC Brasil

1Sócia da PwC Brasil e 
líder de Agribusiness
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Ao abastecer o ve-

ículo com etanol 

ou pegar um pa-

cote de açúcar na gôndola do supermer-

cado, o consumidor não imagina o quan-

to é complexo produzi-los. Mas essa não 

é a sua preocupação, o que importa, em 

primeiro lugar, é o menor preço, depois a 

qualidade do produto e, nos últimos tem-

pos, acrescentou-se mais um item à lista: a 

sustentabilidade, ou seja: a produção não 

pode impactar o ambiente, ser nociva às 

comunidades do entorno e nem desres-

peitar a legislação trabalhista.

Para se manterem vivas, as unidades 

sucroenergéticas precisam se adequar a 

este mercado cada vez mais competitivo 

e exigente. A ordem é produzir mais com 

menos. Mas isso não tem sido fácil. É que 

A cana agora tem plano de saúde
ESPECIALISTAS NO 

SETOR CANAVIEIRO SE 

UNEM E CRIAM O DR. 

CANA, UM PROGRAMA 

DE CONSULTORIA 

COM FOCO TOTAL 

NAS MELHORES 

TECNOLOGIAS E 

EM GANHOS DE 

PRODUTIVIDADE

Luciana Paiva

além de enfrentar a falta de políticas públi-

cas de incentivo às energias renováveis e 

as crises econômicas – do setor e a do país 

–, a atividade canavieira vive uma nova re-

alidade da porteira para dentro: o canavial 

mudou - as máquinas passaram a dominar 

o campo; a prática da queima está prati-

camente extinta; a palhada da cana cobre 

o solo; aumenta a presença de doenças, 

pragas e plantas daninhas até então pou-

co expressivas; e, ainda, o setor desbravou 

novas fronteiras com diferentes condições 

de clima e solo. Esses fatores derrubaram 

a produtividade e, consequentemente, au-

mentaram o custo de produção.

Por outro lado, surge grande volu-

Consultores especializados integram a equipe do
 Dr. Cana que disponibiliza 164 módulos de serviços
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João Abdo e Dib Nunes 
Jr apresentam ao setor 

o Dr.Cana, uma Rede de 
profissionais altamente 

gabaritados do setor 
sucroenergético oferecendo 

seus serviços dentro 
de um único plano de 

consultoria para produção 
de cana-de-açúcar

me de informações de que 

estão à disposição do se-

tor muitas soluções para que os canaviais 

alcancem as melhores produtividades, ao 

redor de 100 toneladas por hectare. Estão 

à disposição variedades de cana mais pro-

dutivas, voltadas à mecanização, persona-

lizadas às características das diversas re-

giões produtoras e até a cana-energia e 

a cana transgênica resistente à broca. Os 

agroquímicos além de controlar pragas, 

doenças e daninhas contribuem para o 

aumento do teor de sacarose, outros con-

trolam duas até três pragas ao mesmo 

tempo. O georreferenciamento mapeia os 

canaviais, registra falhas de ausência de 

biomassa e muitos outros detalhes. Dro-

nes realizam pulverização localizada. Qua-

driciclos fazem amostra de solo. Parte do 

plantio já é com muda pré-brotada (MPB). 

E a irrigação não é mais só para salvar o 

canavial, mas para obter maior produtivi-

dade por muito mais cortes.

No primeiro momento, essa gama 

de soluções tecnológicas parece facilitar 

a vida dos gestores sucroenergéticos, mas 

na verdade acaba exercendo maior pres-

são sobre eles. É que são muitas opções e 

variáveis, dificultando a acertada tomada 

de decisão para manter a saúde do cana-

vial e da empresa. 

Conhecedores dessa realidade vivi-

da pelo setor, os profissionais Dib Nunes 

Jr - presidente do Grupo IDEA, engenheiro 

agrônomo especialista em produção, va-

riedades de cana, gestão e qualidade – e 

João Carlos Abdo – engenheiro agrôno-

mo especialista em gestão, planejamento 

e logística –, ambos com mais de 30 anos 

de atuação na área, estudaram uma for-

ma que dê suporte aos gestores canaviei-

ros para a adoção acertada das melhores 

Conheça o Dr. Cana

AGRÍCOLA
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práticas e tecnologias, que resultarão em 

ganhos de produtividade.

Dib observa que frente a essa diver-

sidade de questões que envolvem o uni-

verso canavieiro, tornou-se necessário 

contar não com um consultor generalis-

JOÃO CARLOS ABDO
Eng. Agr. especialista em gestão, planejamento 

e logística.

LUIZ CARLOS DALBEN
Eng. Agr. especialista em manutenção, colheita 
e conservação de solos.

LUÍS CÉSAR PIO
Eng. Agr. especialista em sistemas de 

pulverização e herbicidas.

JOÃO CARLOS MIRANDA
Bioquímico e proprietário da DMLab, 
especializado em adubação com taxas 
variáveis,

SIDNEI BORTOLOZZO
Engenheiro mecânico e projetista, foi 
coordenador do GMEC

TADEU ANDRADE
Eng. Agr. especialista em gestão, treinamento e 
capacitação.

RONAN CAMPOS
Biólogo e consultor em uso de geotecnologias 

e gestão de eficiência dos processos agrícolas.

FERNANDO BERTOLANI
Eng. Agr. e consultor, atua no mapeamento, 

manejo de solos e ambientes de produção.

WEBER VALÉRIO
Tecnólogo de produção de cana, açúcar e álcool 

e especialista em aplicação de agroquímicos

PAULO JUNQUEIRA
Eng. Agr. e advogado, especialista em problemas 
agrários e ambientais.

ENRICO ARRIGONI
Eng. Agr. especialista em entomologia e manejo 
integrado de pragas.

DIB NUNES JR.
Eng. Agr. especialista em produção, variedades 

de cana, gestão agrícola e qualidade.

ARMENE CONDE
Eng. Agr. especialista em conservação de solos, 
plantio e produção de cana.

LEANDRO LANCE
Eng. Agr. especialista e consultor em projetos de 
aspersão e gotejamento.

JOSÉ BRESSIANI
Doutor em genética, responsável pelo 
desenvolvimento da cana-energia Vertix.

FABIANO PIMENTA
Eng. Agr. especializado em planejamento da 
produção,operações e logística.

Uma rede de consultorias especializadas
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ta, mas com um especialista em cada área. 

Para viabilizar essa solução com melhor 

custo-benefício para as empresas, Dib e 

João criaram o Dr. Cana, um programa de 

consultoria que abrange praticamente to-

das as etapas do processo produtivo, in-

clusive a gestão do negócio. O Dr. Cana re-

úne 16 experientes profissionais e o foco 

é obter a máxima produção de cana-de

-açúcar. Com o conhecimento de seus es-

pecialistas, o Dr. Cana irá orientar as em-

presas sucroenergéticas sobre a dose certa 

e quando utilizar as melhores tecnologias 

disponíveis no mercado.

“O Dr. Cana abre uma mudança de 

conceito no setor. Até então, as usinas, 

quando surge um problema, buscam um 

consultor no mercado. Muitas vezes, é ne-

cessário que haja rapidez na análise, mas 

o consultor não está disponível, com isso, 

a empresa precisa ficar na lista de espera, 

além de pagar mais por se tratar de uma 

urgência. Outras vezes, o orçamento do 

ano já estourou, impossibilitando a con-

tratação. O Dr. Cana funciona como um 

plano de saúde, onde o associado pagará 

uma mensalidade e terá à disposição vá-

rios especialistas durante o ano”, explica 

João Abdo.

Como funciona o Dr. Cana

O Dr. Cana oferece duas opções de 

plano, a Gold com direito a cinco créditos 

por mês para serem trocados por serviços 

em consultoria para produção de cana-de

-açúcar. E o Máster, que oferece oito crédi-

tos mensais. O cliente escolhe qual plano 

deseja. O Dr. Cana disponibiliza 164 mó-

dulos de serviços, cobrindo todas as eta-

pas do processo produtivo da cana, cada 

módulo tem uma quantidade de créditos. 

Escolhido o serviço que lhe interessa, é só 

o cliente entrar em contato com a Central 

de Atendimento do Dr. Cana, pelo telefone 

(16) 3211-4770 para agendar a ida do con-

sultor especializado à sua propriedade. 

O associado escolhe O QUE QUISER 

e usa QUANDO QUISER, pois, terá crédi-

tos cumulativos para serem utilizados no 

período de vigência do contrato. “Se tiver 

para vencer o tempo e ainda restarem, cin-

co, seis créditos, podem ser direcionados 

para análises nematológicas e de fertilida-

de dos solos, ou ainda cursos de treina-

mento à distância ou mapeamento por sa-

télites. Então, sempre haverá como utilizar 

os créditos oferecidos pelo Dr. Cana”, sa-

lienta Dib. Os serviços oferecidos são rea-

lizados na propriedade do associado e os 

créditos correspondentes a eles são des-

contados da cota mensal que faz parte do 

plano contratado. O término do serviço só 

ocorre após recebimento de um relatório 

final.

Vantagens do Dr. Cana

Para os criadores do Dr. Cana, são vá-

rias as vantagens dessa Consultoria Multi-

disciplinar, para começar, trata-se de uma 

Rede de profissionais altamente gabarita-

AGRÍCOLA
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dos do setor sucroenergético oferecendo 

seus serviços dentro de um único plano 

de consultoria para produção de cana-

de-açúcar, o que abre a oportunidade de 

substituir um consultor generalista por vá-

rios especialistas.

João Abdo chama a atenção ao fato 

de que as consultorias realizadas pela 

equipe do Dr. Cana são exclusivamente 

com base em resultados e em casos de su-

cesso, já vivenciados por seus especialis-

tas. Para Dib, essa consultoria multidisci-

plinar possibilita ao associado adequar sua 

previsão orçamentária e realizar um plano 

de melhoria contínua, estrategicamente 

preparado para que as unidades sucroe-

nergéticas melhorem seus resultados, ge-

rando um programa de desenvolvimento 

tecnológico de qualidade e gestão de em-

VARIEDADES
DE CANA

DEFESA 
FITOSSANITÁRIA

SOLOS

BIOMASSA

AMBIENTAIS, 
AGRÁRIOS E 
TRIBUTÁRIOS

PLANTIO

GESTÃO
AGRÍCOLA

QUALIDADE DA 
MATÉRIA-PRIMA

ATUALIZAÇÃO 
E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL

AGRICULTURA 
DE PRECISÃO

IRRIGAÇÃO

ANÁLISES 
NEMATOLÓGICAS
E DE SOLO

COLHEITA
MECANIZADA

MANUTENÇÃO
MECÂNICA

TRATOS
CULTURAIS

Entre no site do Dr. Cana para 
conhecer todos os serviços 
oferecidos.

presa. Tudo isso, com uma excelente rela-

ção custo-benefício. “Os valores das men-

salidades são abaixo do preço de mercado 

e os associados contam com um centro 

consolidado de excelência e tecnologia 

canavieira”, salienta Dib.

Entre em contato com a 

Central de Atendimento do 

Dr. Cana para saber mais e 

agendar a visita do consultor 

www.drcana.com.br
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O grande e principal desafio do se-

tor para a próxima década é, sem 

sombra de dúvidas, equalizar o 

endividamento, que tem ceifado os resul-

tados operacionais de inúmeras empresas 

e impedido investimentos em inovações, 

que no essencial destinam-se para a redu-

ção de custos e aumento de produtividade.

Quando digo que o endividamento 

Os desafios do setor sucroenergético 
para a próxima década

tem ceifado os resultados operacionais, 

não direciono apenas as empresas alta-

mente endividadas, mas também os gran-

des grupos econômicos que se formaram 

na última década, inclusive os novos en-

trantes nesse mercado, dos quais encon-

tram-se com sua dívida equalizada, no en-

tanto culminam por não obter o resultado 

operacional desejado influenciados pelo 

EQUALIZAR O ENDIVIDAMENTO É O PRINCIPAL DESAFIO DO SETOR

Sem conseguir 
produzir 
margens 
operacionais, 
menos se 
investe no 
canavial e
em inovações

* Marcos Françóia

SM
A

RT
BI

O
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comportamento negativo das empresas 

endividadas, que por necessidade de cai-

xa, vendem mal e compram mal. Melhor 

dizendo, vendem em momentos inade-

quados e a preços baixos e compram mais 

caro. Dessa forma, toda cadeia produtiva 

sofre redução na margem operacional.

Sem conseguir produzir margens 

operacionais, menos se investe no cana-

vial e em inovações, agravando ainda mais 

a situação, se endividando cada vez mais 

com instituições financeiras ou deixando 

de pagar impostos. Tais atitudes tornam-

se um ciclo, do qual chamo de “boome-

rang”, onde a cada ciclo de baixa do mer-

cado as empresas voltam às suas bases 

econômicas mais fragilizadas. 

O endividamento é um desafio da 

próxima década, pois o montante da dí-

vida não se resolve no curto prazo, é pre-

ciso no mínimo dez anos para se ajustar 

e ainda depende de uma atuação forte 

das lideranças do setor para tranquilizar 

as instituições financeiras e movimentar 

o governo, buscando a flexibilização dos 

prazos de pagamento, da taxa de juros e 

das garantias. Isso para dívidas financeiras 

e tributárias. Quando menciono tranquili-

zar, refiro a mostrar seriedade e congru-

ências nas decisões estratégicas de curto 

e longo prazo e também na organização 

interna da empresa, que em alguns casos, 

deve-se fazer a lição de casa para ter o di-

reito de obter apoio ao êxito sobre a crise.

Mais de 50% das empresas produ-

toras de açúcar e etanol têm uma admi-

nistração com forte cultura familiar, onde 

acumular patrimônio é uma prioridade e 

várias decisões são equivocadas, focadas 

em manter o poder familiar. Ainda quan-

do observamos os sucessores, vemos que 

muitos não estão sendo preparados ade-

O montante da dívida não se resolve no curto prazo, é preciso no mínimo dez anos para se ajustar
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quadamente para assumir 

os negócios.

Na linha da profis-

sionalização, há uma gera-

ção de profissionais que chegam ao setor, 

oriundos de boas escolas e de outros mer-

cados, com sede de resultado e inovação, 

porém, quando se deparam com uma ad-

ministração ultrapassada, a maioria desis-

te e trata de abandonar rapidamente suas 

novas funções ou se acomodam, seguin-

do o mesmo ritmo da administração atual. 

Essa ameaça profissional está geran-

do um grande desconforto nas institui-

ções financeiras, que tem cobrado cada 

vez mais um programa de GOVERNANÇA 

CORPORATIVA. 

Acreditar que o mercado vai reagir 

e voltar a produzir margens que possam 

resgatar a dignidade das empresas no cur-

to prazo é um sonho, pois todos os sinais 

são de tempos difíceis e somente aquelas 

empresas que mantêm controles eficien-

tes e um bom planejamento a longo pra-

zo, serão as que sobreviverão frente às os-

cilações e pressão do mercado. 

Para que os desafios se tornem opor-

tunidades é primordial que cada autorida-

de do setor atue de forma ativa e cons-

tante já, no presente. Cada um cumprindo 

com suas responsabilidades, portanto to-

das ligadas, funcionando como uma en-

grenagem que impulsione a sair do ci-

clo “boomerang”, ciclo de voos pequenos 

com retorno sempre para a mesma base e 

ainda mais endividado, para um ciclo que 

chamo de “flecha”, que nasce de um pla-

nejamento adequado no presente e com 

compartilhamento de soluções em busca 

da superação no futuro.

Uma reflexão para os gestores das 

empresas: você já começou o orçamen-

to econômico do próximo ano? Pense nis-

so, pois se ainda não, poderá ter surpresas 

desagradáveis mais cedo do que imagina.

* Marcos Françóia é diretor 

da MBF Agribusiness

Somente as empresas que 
mantêm controles eficientes 

e um bom planejamento a 
longo prazo, sobreviverão 

frente às oscilações e 
pressão do mercado
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Um perigo dormente nos canaviais
DEFINIDO COMO UMA RESERVA DE SEMENTES DE PLANTAS 

DANINHAS VIÁVEIS EM CONTATO COM O SOLO, O BANCO DE 

SEMENTES É O PRINCIPAL FATOR LIMITANTE PARA A ERRADICAÇÃO 

COMPLETA DAS ERVAS INVASORAS DOS CANAVIAIS

Sementes de plantas daninhas ficam dormentes nos 
canaviais, prontas para eclodir a qualquer momento

Leonardo Ruiz

Os canaviais brasileiros possuem 

um monstro adormecido em 

seus solos. Sementes viáveis de 

plantas daninhas em estado de dormên-

cia, prontas para eclodir ao menor sinal de 

estímulo, vindo a substituir àquelas que, 

com grande esforço, foram eliminadas pe-

las equipes de tratos culturais das usinas. 

Alguns pesquisadores estimam que a 

quantidade de sementes enterradas na ca-

mada arável do solo em diferentes ecossis-

temas e localidades pode variar de 2.000 
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até 70.000 sementes por metro quadrado. 

Muito disso se deve a elevada capacidade 

reprodutiva de algumas plantas daninhas, 

como serralha (400.000 sementes/planta), 

maria pretinha (178.000 sementes/planta), 

caruru (120.000 sementes/planta), beldro-

ega (53.000 sementes/planta) e mentrasto 

(40.000 sementes/planta).

Além da alta capacidade de produ-

ção de sementes, outros fatores também 

agem como preponderantes para o enri-

quecimento de um banco de sementes. 

Hidrocoria (disseminação pela água), ane-

mocoria (disseminação pelo vento) e zoo-

coria (disseminação pelos animais) estão 

entre os principais. Entretanto, o maior 

agente dispersor de sementes é o homem, 

através do uso de implementos e/ou má-

quinas agrícolas que não foram adequa-

damente limpas e que podem levar se-

mentes de áreas infestadas para limpas.

Já a longevidade dessas sementes 

no solo é variável em função da espécie, 

da profundidade de enterrio, do tipo de 

solo e das condições cli-

máticas. De maneira ge-

ral, as espécies podem 

ser classificadas de acor-

do com a longevidade 

em: microbióticas (lon-

gevidade menor que três 

anos), mesobióticas (lon-

gevidade entre três e dez 

anos) e macrobióticas 

(longevidade maior que 

ESPÉCIE NOME VULGAR
NÚMERO DE SEMENTES

POR PLANTA

Amaranthus spp Caruru 120.000
Chenopodium album Ançarinha branca 20.000
Galinsoga parviflora Picão-branco 30.000
Portulaca oleraceae Beldroega 53.000

Raphanus raphanistrum Nabiça 500
Solanum americanum Maria pretinha 178.000
Ageratum conyzoides Mentrasto 40.000

Sonchus oleraceus Serralha 400.000
Eleusine indica Pé-de-galinha 40.000

PROLIFICIDADE PLANTAS DANINHAS

Fonte: HERBAE

PLANTA DANINHA ANOS VIÁVEIS NO SOLO

Amaranthus retroflexus 40
Ambrosia artemisiifolia 39

Bidens frondosa 10
Datura stramonium 40
Eichhornia crassipes 15
Portulaca oleraceae 40

Rumex crispus 80
Sorghum halepense 20

LONGEVIDADE PLANTAS DANINHAS

Fonte: HERBAE

FITOTÉCNICO
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dez anos). Entre as mais longevas, pode-

se destacar a caruru gigante (40 anos vi-

áveis no solo) e a ambrosia (39 anos viá-

veis no solo).

Juntas, estas características são res-

ponsáveis por gerar grandes bancos de 

sementes no solo, que podem ser consi-

derados como o principal fator limitante 

para a erradicação completa das ervas in-

vasoras dos canaviais.

Volta das chuvas e operações 

de preparo do solo estimulam

quebra de dormência das

sementes presentes no solo

Muitos fatores podem interferir no 

processo germinativo de uma semente 

dormente, como disponibilidade de água, 

oxigênio, temperatura e, em alguns casos, 

luz. Dentre eles, a disponibilidade de água 

é um dos mais importantes, pois, a partir 

do momento em que a semente absorve 

a água, ocorre a reidratação dos tecidos, 

intensificação da respiração e de todas as 

outras atividades metabólicas e, conse-

quentemente, a retomada do crescimento.

O pesquisador do Instituto Agronô-

mico (IAC), da Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento do Estado de São Pau-

lo, Carlos Alberto Mathias Azania, explica 

que, por esse motivo, a eclosão de plan-

tas daninhas se torna mais comum com a 

volta das chuvas, a partir de setembro no 

Centro-Sul.

Revolver o solo durante a fase de preparo auxilia na quebra da dormência de sementes
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Junto do período chuvoso, o setor 

começa a retomar suas atividades de re-

novação dos canaviais, fato este que tam-

bém estimula a emergência de plantas in-

vasoras. “O ato de revolver o solo durante 

a fase de preparo acaba quebrando a dor-

mência das sementes, iniciando uma seve-

ra competição com a cana por água, luz e 

nutrientes.”

Embora grande parte dos esforços 

das equipes seja mais intenso em plan-

tas daninhas já estabelecidas, é de extre-

ma importância que atitudes visando mi-

nimizar os bancos de sementes no solo 

também sejam adotadas. Uma das mais 

eficazes é a aplicações de herbicidas em 

Pré-Plantio Incorporado (PPI) durante a 

reforma do canavial, pois o produto entra-

rá em contato com água presente no solo 

no exato momento em que a semente co-

meça a germinar. 

“Dessa forma, as soqueiras posterio-

res conviverão com menor densidade de 

plantas daninhas, sendo que uma única 

aplicação de herbicidas poderá manter a 

área sem a presença das infestantes, o que 

garantirá, por consequência, grandes ga-

nhos em longevidade.” Porém, o pesqui-

sador do IAC alerta para o herbicida que 

será utilizado, que deverá ter como ca-

racterística físico-química uma menor so-

lubilidade. “Produtos menos solúveis te-

rão sua dinâmica favorecida no solo e na 

planta daninha durante o período chuvo-

so, agindo de forma mais eficaz.”

Outras técnicas que reduzem o ban-

co de sementes de plantas daninhas, in-

cluem: pastagem ou produção de forragei-

ras; utilização de adubos verdes; queima 

de resíduos da cultura ou de plantas da-

ninhas após a colheita; não utilização de 

material orgânico provenientes de locais 

infestados de plantas daninhas; limpeza 

de equipamentos de preparo e colheita 

através de bombas de água ou ar compri-

mido para remover sementes; limpeza de 

carreadores, beiras de estradas e terraços 

e rotação com plantas supressoras.

Usinas Itamarati e

Jalles Machado estão

entre as adeptas do PPI 

para desinfestação

do banco de sementes

Uma das principais preocupações da 

Usinas Itamarati, localizada no município 
Segundo Azania, o PPI irá atenuar 
a pressão do banco de sementes
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mato-grossense de Nova Olímpia, é sua 

alta infestação de capim camalote (Rot-

tboellia exaltata), daninha extremamente 

agressiva e que pode diminuir a produtivi-

dade do canavial em até 100%. O gerente 

agrícola da unidade, Jari de Souza, afirma 

que as áreas com elevada presença des-

sa planta recebem aplicação de clomazo-

ne em PPI. 

A operação ocorre no momento da 

reforma do canavial, geralmente no final 

do ano, após a dessecação e antes da últi-

ma grade niveladora. “Esse método realiza 

uma limpeza da área sem que sejam ne-

cessárias altas doses de produtos quími-

cos pós plantio, que poderiam causar fito-

toxidade à cana.”

Outra adepta ao PPI é a Usina Jalles 

Machado, de Goianésia/GO. A prática já foi 

muito utilizada no passado visando dimi-

nuir a infestação das brachiarias, daninhas 

mais agressivas encontradas nos canaviais 

da unidade. “Foi apenas com o PPI que 

conseguimos reduzir a pressão do banco 

de sementes”, conta o gestor de tratos cul-

turais da empresa, Igor Cruvinel.

Hoje, com um banco de semen-

tes menos numeroso, a estratégia da Jal-

les é não deixar as plantas daninhas pro-

duzir sementes. “Todo nosso foco é para 

uma aplicação de produtos em pré- emer-

gência das ervas invasoras, visando eli-

miná-las antes que que produzam no-

vas sementes, que elevarão novamente a 

pressão no solo.”
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Segundo Jari de Souza, o 
PPI é a alternativa mais 
eficaz para manejo nas 

áreas infestadas com capim 
camalote na Usinas Itamarati

Igor Cruvinel: “Foi apenas com o 
PPI que conseguimos redução a 
pressão do banco de sementes”

FITOTÉCNICO
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GESTÃO DE PESSOAS

Gestão de vida e carreira
O EQUILÍBRIO ENTRE O BEM-ESTAR PESSOAL E O PROFISSIONAL DOS 

COLABORADORES É FUNDAMENTAL PARA O SUCESSO DAS EMPRESAS

As profissionais da Multi Training, Sandra Schiavetto e 
Fabiane Zat, desempenham a arte de transformar pessoas

O volume e a qualidade das pes-

quisas desenvolvidas pelo Cen-

tro de Cana do Instituto Agronô-

mico (IAC) têm contribuído muito para a 

melhoria do setor sucroenergético. O Ins-

tituto tem foco na inovação, com lança-

mento de variedades de cana mais pro-

dutivas, personalizadas e pesquisas de 

variedades de cana-energia e transgênica. 

Também se destaca nas áreas de controle 

de pragas e plantas daninhas e em estu-

dos de solo. Em 2013, ao lançar o sistema 

de plantio de muda pré-brotada (MPB), o 

IAC mostrou para o setor que era possível 

formar canaviais com mudas sadias, além 

de renovar o plantel com variedades mais 

modernas, de um jeito mais rápido e com 

menor custo. Em pouco tempo, a tecno-

logia do MPB apresentou muito mais be-

nefícios e virou um sucesso, confirmando 

que o IAC está no caminho certo.

Marcos Landell, diretor do Centro de 

Cana do IAC, está feliz com o desempe-

nho de sua equipe, mas acha que o po-

tencial de seus pesquisadores pode ser 

melhor trabalhado. O gestor também está 



25

alerta para outro ponto: o processo suces-

sório do programa Cana do IAC. “Anali-

sei que seria importante aperfeiçoar as li-

deranças, treiná-los para que pudessem 

crescer, para que tenham uma visão mais 

ampla sobre o contexto que atuam, seja 

no IAC ou no setor sucroenergético.Tam-

bém é fundamental torná-los mais aber-

tos e motivados para trabalhar em equipe.

O diretor do Centro de Cana do IAC 

conta que pensou que esses potenciais 

poderiam ser despertados a partir de al-

gum processo de análise de autoavaliação. 

Foi aí que passou a pesquisar sobre o sis-

tema de coaching.“E quando amigos que 

atuam na Coplana (Cooperativa Agroin-

dustrial) falaram-me sobre o trabalho re-

alizado pela Multi Training, fiquei interes-

sado, quis saber mais, gostei e apresentei 

o assunto à diretoria. Mesmo não sendo 

algo habitual para uma empresa pública, 

iniciamos, em novembro de 2016, o pro-

cesso de coaching para alguns de nossos 

pesquisadores”, informa Landell. 

Mas o que é Coaching?

Sandra Schiavetto, Pedagoga, Psico-

pedagoga, Master Coach e sócia da Mul-

ti Training, empresa especializada em 

Gestão de Vida e Carreira, explica que Co-

aching é um método desenvolvido estra-

tegicamente para as pessoas que desejam 

reinventar profundamente sua vida pesso-

al e profissional. “ O mundo mudou e foi 

muito rápido. A tecnologia mudou nossos 

comportamentos, nossos hábitos e formas 

de se relacionar na vida e no trabalho. Po-

rém, ainda precisamos fazer algo muito 

importante por nós: permitir a experiência 

do autoconhecimento”, observa. 

Há mais de 20 anos, Sandra atua 

no desenvolvimento de pessoas e trans-

formando talentos. Em sua visão, as pes-

soas, os profissionais em geral, têm do-

minado muitas técnicas, o conhecimento 

científico cresceu muito. “No entanto, 

nunca nos sentimos tão sós. O coaching 

se valida pelo método socrático: “conhe-

ce a ti mesmo”. Somente a partir do co-

nhecimento de quem eu sou, quando co-

nheço quais são as minhas competências 

reais, bem como as minhas dificuldades, 

poderei ajudar a formar pessoas saudá-

Marcos Landell: investimento para o 
desenvolvimento pessoal e profissional 
da equipe do Programa Cana do IAC
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veis, eficientes, criativas e capazes de en-

tregar resultados; mas que também estão 

em busca de um sentido elevado para ser 

e agir no mundo: da paz interior ao suces-

so reconhecido. Vivemos a era do mundo 

sem fronteiras, então precisamos nos tor-

nar profissionais sem fronteiras, ou seja, 

abertos para nos reinventar a partir desta 

realidade instigante, desafiadora e cheia 

de oportunidades.”

O resultado do

Coaching no IAC

“Na minha visão, temos avançado 

principalmente em aspectos de inter-rela-

cionamento. Em nossa equipe, havia ilhas 

de dificuldade, o que é normal em qual-

quer grupo. Mas como temos uma equipe 

de pesquisa relativamente pequena, não 

podemos nos dar ao luxo de perder nin-

guém por isolamento, por não conseguir 

interagir com os colegas. E o coaching está 

promovendo essa aproximação, pois for-

nece às pessoas elementos que agregam 

maior percepção para entenderem que 

fazem parte de um time, que não é para 

caminhar sozinhos, que para sermos for-

tes, temos de ser coesos. Particularmen-

te, estou muito satisfeito com o trabalho 

da Multi Training, são muito competentes”, 

afirma Landell.

O parecer de Carlos Alberto Mathias 

Azania, Pesquisador Científico do Centro 

de Cana do IAC, representa muito bem o 

que as pessoas pensam ou acham que sa-

bem sobre o processo de coaching.“Há 

pouco tempo ouvi a palavra coaching pela 

primeira vez e, no primeiro momento e de 

forma simplista, me disseram que se tra-

tava de sessões nas quais um profissio-

nal ajuda a pessoa em escolhas e decisões 

que precisam ser tomadas. Transcorrido 

pouco tempo, a instituição na qual traba-

lho me ofertou sessões de coaching. Com 

a visão simplista que me passaram as ini-

ciei, confesso, um tanto receoso. A partir 

das primeiras sessões descobri que o co-

aching era muito mais impactante na vida 

das pessoas, quando comparado à visão 

simplista que haviam me passado. Foi a 

partir do coaching que consegui observar 

qualidades, virtudes, aptidões que, por si 

só, jamais teria observado.”

“Foi a partir do coaching que consegui 
observar qualidades, virtudes, 
aptidões que, por si só, jamais teria 
observado”, salienta Azania

GESTÃO DE PESSOAS
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Azania salienta que foi uma experi-

ência sensacional. “Hoje consigo ter uma 

visão melhor da vida, seja profissional e 

familiar. Readaptei e reorganizei minhas 

atividades profissionais, familiares e pla-

nos futuros de forma simples. Recomendo 

o coaching para meus amigos e familia-

res, realmente, acreditem, é uma transfor-

mação fantástica na vida. Você descobrirá 

que o universo que nos cerca está mui-

to além do mundo que vivemos. Desco-

bertas suas qualidades e aptidões, o céu 

é o limite para seu sucesso profissional e 

paz familiar. Sou grato à equipe da Mul-

ti Training”.

Quem também se sente muito me-

lhor após a realização do coaching é o 

pesquisador científico Mauro Alexandre 

Xavier. “O Coaching foi uma oportunida-

de maravilhosa de trabalhar a parte emo-

cional, comportamental e de relaciona-

mento no trabalho. Não saberia mensurar 

exatamente todos os benefícios, mas te-

nho um forte sentimento de que hoje pos-

so ser uma pessoa produtiva e ao mesmo 

tempo com elementos internos que inspi-

rem o desafio a renovação e a realização 

de minha atividade profissional. Sou agra-

decido à equipe da Multi Training por con-

tribuírem com esse estado de bem-estar e 

me ensinarem a encontrar abrigo na brisa 

e sombra de muitas árvores.”

 Silvana Creste, Pesquisadora Cientí-

fica e Vice-diretora do Centro de Cana IAC, 

diz que o treinamento com a Multi Trai-

ning tem sido relevante para sua capaci-

tação em liderança e desenvolvimento de 

equipe. “Como líder de um time que re-

presenta gestão pública e privada, as fer-

ramentas oferecidas nas sessões de coa-

ching têm contribuído para desenvolver 

minha segurança na tomada de decisões 

em questões de liderança, envolvendo as-

pectos administrativos e operacionais com 

vistas à profissionalização de minha insti-

tuição. O treinamento também tem sido 

importante para apontar e lapidar defici-

Para Mauro Xavier. “O Coaching foi uma 
oportunidade maravilhosa de trabalhar 
a parte emocional, comportamental 
e de relacionamento no trabalho”

“O treinamento também tem sido 
importante para apontar e lapidar 
deficiências pessoais”, diz Silvana
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ências pessoais, principalmente aquelas 

relacionadas à comunicação, que sem dú-

vida, se constituem em obstáculos para a 

consolidação das mudanças projetadas. 

Hoje me sinto mais segura para gerenciar 

conflitos, identificar perfis e desenvolver 

habilidades e performance nas diferentes 

áreas em que atuo.”

É preciso preparo

para liderar as pessoas

A agrônoma Renata Morelli, só-

cia-fundadora da startup AgriLearning, 

acredita que independente do apoio fi-

nanceiro por parte das empresas para o 

aperfeiçoamento de seus colaboradores, 

cabe ao profissional investir para desen-

volver o seu potencial. Foi o que a levou a 

realizar na Multi Training o coaching pes-

soal. “Eu estava em processo de mudan-

ça de profissão, além de trocar de empre-

sa, ia sair de uma função de coordenação 

para uma de gestão, ia liderar pessoas. 

Para isso, é preciso preparo, é necessário 

desenvolver conhecimento, fui atrás desse 

conhecimento.”

Em relação à liderança, um erro mui-

to comum nas empresas, observa Renata, 

é colocar em cargo de chefia, por exemplo, 

aquele que é o melhor operador de colhe-

dora. “Ser bom na operação, não signifi-

ca que naturalmente será bom na gestão. 

É preciso ter preparo psicológico, emocio-

nal, para que os liderados respondam de 

forma positiva, alcançando os resultados 

esperados. O processo de coaching auxilia 

as pessoas a atingir esse processo de ges-

tão e dá ferramentas para que aconteça de 

forma mais tranquila, mais harmoniosa.”

Renata conta que sua experiência 

com a Multi Training, sobre a gestão de 

Sandra Schiavetto e de Fabiane Zat, foi tão 

proveitosa que achou que deveria com-

partilhar com outros profissionais, foi aí 

que levou para a Coplana a ideia de coa-

ching para seus gestores.

“Para liderar pessoas é preciso ter 
preparo emocional”, observa Renata
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“Hoje temos uma 
equipe mais coesa 
e que trabalha de 
forma mais franca”, 
conta Mirela
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Coplana oferece coaching

à equipe de gestores e

obtém ótimos resultados

Mirela Cristina Gradim, superinten-

dente da Coplana, lembra que o processo 

teve início com o coaching para um gestor, 

mas o resultado foi tão interessante, a mu-

dança para melhor foi tão perceptível, que 

ao surgir uma verba, a Cooperativa resol-

veu direcionar 10 gestores para realizarem 

os objetivos propostos pela companhia.”

Tudo que envolve o comportamen-

to é algo complexo, observa Mirela. “Mas 

as profissionais da Multi Training conse-

guiram captar muito rapidamente as nos-

sas necessidades e o jeito de ser de cada 

um dos gestores. Foi fantástico.” A Supe-

rintendente da Coplana salienta que o 

coaching não muda as pessoas, no en-

tanto, por meio desse processo, elas pas-

o coaching na Multi Training. “Somos se-

res humanos e quando não estamos bem, 

isso reflete na vida pessoal e profissional, 

não dá para separar uma coisa da outra. 

As técnicas do coaching levam a pessoa 

a lidar melhor com as situações. Hoje te-

mos uma equipe mais coesa e que traba-

lha de forma mais franca, sem o receio que 

vai melindrar um ou outro, porque ago-

ra as pessoas sabem trabalhar melhor esse 

lado. Com isso, atingimos mais facilmente 

sam a ter um ‘estado consciente’. “Durante 

a vida inteira agimos de uma forma, en-

tão é muito difícil corrigirmos tudo, vez 

ou outra temos uns deslizes, mas estamos 

mais atentos e abertos para mudar nossas 

práticas.”

A adesão da equipe dos gestores 

da Coplana ao coaching foi total, segun-

do Mirela. “Quando oferecemos a opor-

tunidade de participarem desse processo, 

achávamos que a proposta seria bem acei-

Pablo: “Recomendo a todos a oportunidade de investirem em 
suas carreiras, ampliar os horizontes e evoluções estratégicas.”
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ta, mas foi melhor do que imaginávamos, 

o pessoal entrou de cabeça, enxergaram 

como um momento deles, uma chance de 

enriquecimento pessoal e profissional.” As 

sessões aconteceram a cada 15 dias por 

seis meses. A adesão não foi obrigatória, 

mas todos os convidados participaram. “O 

custo foi inteiramente bancado pela Co-

plana, mas o ganho não é só para a em-

presa, a pessoa vai levar esse aprendiza-

do para o resto da vida. Eles entenderam 

isso”, diz Mirela.

Pablo Humberto da Silva, Gestor 

do Departamento de Tecnologia Agríco-

la e Inovação da Coplana, é um dos pro-

fissionais que passou pelo processo de 

coaching, ele conta que por 12 excelen-

tes sessões viveu uma imersão de auto-

conhecimento, tendo como pressuposto 

primordial a empatia e confiança recípro-

ca entre a coach e o coachee. “A relação 

foi se aprofundamento na medida em que 

eram exploradas minhas fraquezas, atitu-

des em condições de conflitos, reativida-

de, relações interpessoais e visão holística 

de humanidade, na busca de crescimen-

to pessoal e profissional, equilíbrio, foco e 

alta performance de resultados. Recomen-

do a todos a oportunidade de investirem 

em suas carreiras, ampliar os horizontes e 

evoluções estratégicas.”

Para Valdeci Malta da Silva, Geren-

te de Originação da Coplana, o coaching 

foi realmente uma ferramenta de trans-

formação, propiciou melhor aplicação de 

seus conhecimentos em suas atividades 

pessoais, profissionais e em seu dia a dia. 

“Foi de grande importância para o desen-

volvimento de minhas habilidades e com-

petências que eu sentia estarem latentes 

dentro de mim, mas ocultas na aplicação 

prática.”

Valdeci chama a atenção para o fato 

de que a sinergia entre Coach e Coachee 

2017 pode ser considerado um ótimo ano para a Coplana, e muitas das 
conquistas realizadas foram possíveis em decorrência do processo de coaching

GESTÃO DE PESSOAS
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ser de fundamental importância para o 

bom aproveitamento do processo de co-

aching. “É a ‘entrega total’ nas sessões o 

segredo para que o profissional Coach co-

nheça nossos pontos fortes e pontos a 

serem melhorados, e essa entrega se faz 

através da confiança passada pela minha 

Coach Sandra Schiavetto. Tenho muito or-

gulho e honra em dizer que a Multi Training 

foi não somente essencial, mas de funda-

mental importância na minha transforma-

ção principalmente profissional, possibi-

litando-me a oportunidade de trabalhar 

e lapidar a pedra bruta ainda existente 

dentro de mim. Hoje me sinto mais leve 

e confiante nas minhas decisões tomadas, 

e também espero compartilhar os ensina-

mentos aprendidos com minha equipe de 

trabalho e com meus familiares.”

A Coplana quer mais

De acordo com a Mirela, 2017 pode 

ser considerado um ótimo ano para a Co-

plana, e muitas das conquistas realizadas 

foram possíveis em decorrência do pro-

cesso de coaching, por isso, a cooperati-

va quer mais. “Terminamos uma turma e 

já pensamos em oferecer o coaching para 

mais uma equipe de gestores. E para aque-

les que já realizaram o processo, o objeti-

vo agora é que façam o curso de Mento-

ria para consolidar o conhecimento obtido 

no processo de coaching”, informa.

Fabiane Zat, sócia fundadora da Mul-

ti Training e responsável pela área de rela-

cionamento, explica que a Mentoria é um 

processo que possibilita o refinamento 

das competências trabalhadas no proces-

so de coaching, “o desenvolvimento hu-

mano é um processo contínuo, e a Mento-

ria é um caminho para ir além, consolidar 

os aprendizados conquistados e se prepa-

rar para novos desafios”. Neste caso, o Co-

ach exerce o papel de Mentor, discute fu-

turas ações com base em competências 

essenciais para que a felicidade e a pros-

peridade sejam projetos de vida realizá-

veis em todas as etapas da vida.

O agronegócio oferece margens 

muito pequenas de ganhos, observa Mi-

rela, e qualquer deslize gera grandes per-

das. “Para contornar isso, precisamos que 

nossos profissionais estejam com a cabeça 

boa, bem emocionalmente para estarem 

focados e produzirem mais. Confirmamos, 

por meio do trabalho da Multi Training, 

que o coaching é uma ferramenta muito 

importante para conquistarmos esse ob-

jetivo. Com certeza eu recomendo”, finali-

za a Superintendente da Coplana.

Saiba mais sobre a Multi Training

Contatos

sandra.schiavetto@multitraining.com.br

fabiane.zat@multitraining.com.br

(16) 99248-0092 / (16) 3325-5290

www.multitraining.com.br
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Andréia Vital

COM MÃO FIRME NO LEME, 

CERRADINHOBIO AVANÇA, 

TORNANDO-SE A MAIOR 

TERMOELÉTRICA DE BIOMASSA 

DO PAÍS, COM CAPACIDADE 

PARA ABASTECER UM MUNICÍPIO 

DE 500 MIL HABITANTES

De vento 
em popa

GESTÃO DO NEGÓCIO

Enquanto muitas usinas afundam, a 

Cerradinho Bioenergia levanta a ân-

cora, enfrentando as tempestades e 

as marés ruins, navegando em um mar de 

almirante, mesmo em um conturbado ce-

nário econômico brasileiro. Prova disso é 

que, no dia 20 de setembro, a companhia, 

localizada em Chapadão do Céu, Goiás, 

inaugurou uma nova fase de sua cogera-

ção de energia. Com R$ 250 milhões in-

vestidos, as obras para instalação da nova 

caldeira, de duas novas turbinas e dois no-

vos geradores elevaram a capacidade de 

exportação de energia da usina para 850 

GWh/ano. “Com o acionamento da segun-

da caldeira, a capacidade instalada de ge-

ração de energia passou a ser de 160 MW, 
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suficiente para abastecer um município de 

500 mil habitantes e suas indústrias, fato 

que consolida a empresa como a maior 

termoelétrica de biomassa do país”, afir-

mou Paulo Motta, presidente da compa-

nhia, ressaltando a eficiência energética e 

operacional do parque industrial da usina. 

De acordo com Luciano Sanches Fer-

nandes, presidente do Conselho Adminis-

trativo da companhia, a obra de expansão, 

que teve início em abril de 2015, contou 

com projetos de empresas estrangeiras e 

nacionais, como o caso da caldeira, que é 

da HPB Energia, e do projeto e da turbina, 

da WEG/TGM, empresas de Sertãozinho, 

SP. “Além do impacto na região da usina, 

a instalação da nova fase contribuiu tam-

bém para aquecer a economia do interior 

de São Paulo, tradicionalmente ativa neste 

setor e que, com a crise, atravessou perío-

dos ociosos”, comentou em cerimônia que 

contou com colaboradores, acionistas, 

empresários e autoridades como o vice-

governador de Goiás, Zé Eliton, o prefeito 

de Chapadão do Céu, GO, Rogério Graxa, 

e o prefeito de Chapadão do Sul,MS, João 

Carlos Krug, entre outros.

Com sistema de ciclo regenerati-

vo, a nova caldeira permite produzir va-

Com R$ 250 milhões investidos, as obras 
para instalação da nova caldeira, de duas 
novas turbinas e dois novos geradores 
elevaram a capacidade de exportação 
de energia da usina para 850 GWh/ano
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por e energia de forma eficiente. “Am-

bientalmente sustentável, a caldeira tem 

flexibilidade para a queima de matérias

-primas alternativas, como braquiária, re-

síduos químicos e outras fontes de car-

bono, e hoje estamos queimando cavaco 

de eucalipto”, explicou Fernandes. Segun-

do ele, em escala de teste, já foram utiliza-

dos como biomassa o sorgo, que pode ser 

uma alternativa para o futuro, e a cana-e-

nergia, sem viabilidade para o projeto. “A 

caldeira tem tecnologia para utilizar resí-

duos urbanos também, mas, para ser uti-

lizado, o produto exige um pré-processa-

mento e não está disponível no mercado 

atualmente”, completou Motta. 

Deslizando, calma

e velozmente

Próxima de atingir R$ 1 bilhão de fa-

turamento, a companhia vem crescendo 

continuamente. “Na safra passada, moe-

mos 5,061 milhões de toneladas, fato que 

nos posicionou como a maior unidade in-

dustrial em moagem individual do esta-

do de Goiás”, disse Motta, completando: 

“Neste ciclo, vamos moer 5,4 milhões de 

toneladas e devemos chegar a 6,5 milhões 

nos próximos três anos”, afirmou. 

Com produtividade média de 104 

toneladas por hectare, a usina utiliza 30% 

da matéria-prima oriunda de fornecedo-

res parceiros e 70% de cana própria, sendo 

que toda a operação agrícola é mecani-

zada. “Hoje operamos em 60 mil hectares 

e, como pretendemos ultrapassar os 6 mi-

lhões de toneladas na moagem, já temos 

a área para esta expansão”, explicou o pre-

sidente da empresa, contando que a Cer-

radinhoBio, que tem 3.800 funcionários 

diretos e indiretos, produz ainda 455 mil 

metros cúbicos de etanol e exporta, atu-

almente, 540 GWh de energia, trabalhan-

do com três contratos no mercado regula-

do, tendo um quarto que entra em vigor 

em 2019. 

Luciano Sanches Fernandes, presidente do 
Conselho Administrativo da companhia e 
Paulo Motta, presidente da companhia

Luciano Sanches Fernandes, presidente do 
Conselho Administrativo da companhia e 
Paulo Motta, presidente da companhia

GESTÃO DO NEGÓCIO
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No caso do etanol, uma das vanta-

gens da empresa é que a companhia man-

tém em Chapadão do Sul, MS, município 

vizinho de onde fica a sua sede, um termi-

nal férreo de transbordo para escoamen-

to da produção própria de biocombustível 

e de terceiros para a região de Paulínia-SP, 

principal polo de distribuição do combus-

tível do Brasil.

projeto exigiria investimento da ordem de 

R$ 120 milhões, mas decidimos botar em 

espera até que a competitividade logística 

permita-nos fazer açúcar aqui e exportar 

20 mil sacas por dia”, contou Motta, lem-

brando que, com o desenvolvimento do 

segmento logístico no Brasil, com escoa-

mento da safra pelo Norte e execução do 

planejamento estratégico de desgargala-

Prevendo a bonança 

Apesar de a vantagem logística não 

se replicar para o açúcar, a empresa mira 

em uma demanda mundial para a commo-

dity e já tem na gaveta um plano para pro-

duzir o produto num futuro próximo. “Este 

Crianças e adolescentes do Projeto Criança Doce Energia se 
apresentaram na solenidade de inauguração da expansão da companhia

mento da linha férrea, da Rumo, que vai 

de Rondonópolis, MT ao Porto de Santos, 

SP, vislumbra-se a solução desse problema 

a médio prazo. 

O executivo salienta a possibilidade 

de no futuro se adequar o parque indus-
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A usina fez a doação de uma 
Hilux para a Polícia Militar 
na inauguração da nova fase

trial para produzir o etanol de milho. “Es-

tamos analisando este projeto, sem defini-

ção ainda, mas há bastante tempo estamos 

acompanhando isso de perto. Existem si-

nergias importantes, tanto na parte da in-

dústria quanto com a integração com os 

nossos parceiros”, elucidou. 

Preocupados com o entorno

“Nós não crescemos pelo propósito 

apenas de ser grande. Nossa visão é fa-

zer da CerradinhoBio, até 2020, a 

empresa que mais gera valor no 

nosso setor e a melhor empre-

sa para se trabalhar, na avaliação 

de nossos colaboradores. Avan-

çamos bastante, mas ainda há 

muito a ser feito”, diz Motta, atri-

buindo o sucesso da companhia 

à confiança e à credibilidade desenvolvi-

das junto aos parceiros, preocupação com 

o meio ambiente, governança e seriedade. 

Dentro do princípio do desenvolvi-

mento sustentável, a empresa se fortale-

ceu nos pilares econômico e ambiental, 

mas não deixou de lado o social. Neste 

contexto, mantém projetos, como o Crian-

ça Doce Energia, pelo qual crianças e ado-

lescentes participam de oficinas de refor-

ço escolar, esportes, informáticas, aulas de 

Com a expansão, a empresa 
passa a ser a maior 

termoelétrica de biomassa 
do país, com capacidade 

para abastecer um município 
de 500 mil habitantes

GESTÃO DO NEGÓCIO
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artesanatos, música e encaminhamento 

ao mercado de trabalho. Criada em 1999, 

na unidade de Catanduva, SP, a iniciativa já 

beneficiou mais de dois mil alunos, sendo 

que, hoje, o projeto atende diariamente 75 

alunos em Chapadão do Céu, que passou 

a contar com o projeto a partir de 2010, e, 

desde então, mais de 580 crianças e ado-

lescentes tiveram a oportunidade de par-

ticipar de suas atividades. 

“O projeto começou com 34 alunos 

e já ajudou mais de 2.500 alunos”, contou 

Silmara Sanches Fernandes, filha do fun-

dador da CerradinhoBio, o senhor José 

Fernandes, e de dona Neide Sanches Fer-

nandes, e que sempre atuou na área social 

dentro da usina, bem como a irmã, Andréa 

Sanches Fernandes, que foi diretora indus-

trial da companhia durante 20 anos. Am-

bas, agora, fazem parte do Conselho da 

empresa. “Eu sempre ensinei aos meus fi-

lhos que a união faz a força e eles, unidos 

e trabalhando juntos, iam vencer”, afir-

mou, emocionada, Dona Neide, contando 

que sempre ajudou o marido na emprei-

tada, indo para a usina fazer os pagamen-

tos e sendo a peça fundamental na união 

familiar e grande apoio do fundador, se-

gundo seus filhos. Hoje, com 86 anos, a 

matriarca vê, maravilhada, os frutos das 

sementes que plantou no passado. 

A empresa também contribui com a 

segurança da população ao seu entorno. 

No dia da cerimônia de inauguração de 

suas novas instalações, por exemplo, que 

contou com a benção do padre Jacó, da 

igreja católica de Chapadão do Céu, a usi-

na fez a doação de uma Hilux para a Po-

A usina fez a doação de uma Hilux para a Polícia Militar na inauguração da nova fase
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lícia Militar. A chave da camionete foi re-

cebida pelo vice-governador de Goiás, Zé 

Eliton, pelo prefeito de Chapadão do Céu, 

Rogério Graxa, e pelo comandante da 14° 

CRPM, o coronel Ricardo Mendes.

Na crista da onda 

“O nosso avanço é contínuo e o mo-

mento é de gratidão, pois, graças a Deus, 

a empresa foi crescendo ao lado de Cha-

padão do Céu. Desde que aqui chegamos, 

em 2008, a população cresceu, indo de 

4.500 habitantes para mais de 12 mil, atu-

almente, e, sem falsa modéstia, o PIB mais 

que quadriplicou”, afirmou o presidente 

do Conselho, Luciano Sanches Fernandes, 

ao descerrar a placa de inauguração. Su-

cesso aplaudido pelo ex-ministro Roberto 

Rodrigues, atual coordenador do Centro 

de Agronegócio da FGV/EESP e conse-

lheiro da CerradinhoBio, por André Rocha, 

presidente do Sifaeg/Sifaçúcar e do Fórum 

Nacional Sucroenergético, por Tarcilo Ro-

drigues, diretor da Bioagência, e pelo vice-

governador, Zé Eliton. O ex-ministro afir-

mou que, como o ipê amarelo floresce no 

auge da seca, a CerradinhoBio se supera e 

produz cada vez mais. 

Para Rocha, o investimento feito de-

Ex-ministro 
Roberto 
Rodrigues 
elogiou o 
investimento 
feito pela 
companhia

Vice-governador de Goiás, José 
Eliton, ressaltou as facilidades 
em empreender no estado

GESTÃO DO NEGÓCIO
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André Rocha avaliou 
positivo o empenho 
da companhia

que já foram retifi-

cadas pelo governo 

brasileiro e que nós 

queremos que se-

jam implementadas 

a partir do progra-

ma do RenovaBio, 

programa o qual temos a expectativa que 

seja efetivado logo”, afirmou. 

O Presidente do Sifaeg observou 

que Goiás sai na frente mais uma vez. “O 

estado tem usina flex e, agora, a princi-

pal em cogeração de energia. Goiás apre-

senta condições favoráveis para o cresci-

mento do setor; nós já somos o segundo 

estado produtor de cana-de-açúcar, o se-

gundo de etanol e de energia e o quarto 

monstra que os empresários ainda acre-

ditam no setor sucroenergético e têm 

esperança de dias melhores. “Existe a ex-

pectativa de que o país volte a crescer, a 

consumir mais energia, mais combustí-

vel, mais alimentos, e nós estamos pron-

tos para atender através do nosso setor, 

produzindo energia limpa e renovável. Po-

demos atender as metas previstas no pro-

tocolo feito pelo país no Acordo de Paris, 

Luciano 
Sanches 

Fernandes 
agradeceu a 
participação 

da mãe, dona 
Neide Sanches 

Fernandes, a 
construção da 

companhia
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estado produtor de açúcar, mas nós temos 

condições climáticas por período de sa-

fra seco que proporcionam uma boa safra, 

terras favoráveis, com declividade favorá-

vel e um programa ambicioso de incen-

tivos fiscais, o que permite às empresas 

recuperarem a sua competitividade e, ao 

mesmo tempo, o estado atende os empre-

sários através de suas instituições, fóruns 

empresariais, das federações, dos sindica-

tos... O diálogo é amplo, fácil, a burocracia 

é pequena aqui dentro”, explicou.

De acordo com o Sifaeg/Sifaçúcar e 

do Fórum Nacional Sucroenergético, esse 

conjunto de fatores positivos faz com que 

o empresário possa fazer o que ele tenha 

mais aptidão para empreender, pois o es-

tado está pronto a ajudar, e não a atrapa-

lhar. “Essas condições favoráveis fizeram 

com que Goiás crescesse nos últimos anos, 

em todos os setores da economia, com in-

dicadores positivos na criação de empre-

go, na melhoria do desenvolvimento hu-

mano, no saldo de balança comercial e no 

crescimento econômico”, argumentou. 

Rodrigues, da Bioagência, lembrou 

que o setor sucroenergético está expan-

dindo, apesar do Governo, de toda a in-

certeza política e das notícias ruins que 

aparecem todos os dias. “O Brasil vai vi-

rar essa página e o setor canavieiro tem a 

chance de sair na frente por ser um setor 

muito pujante. Exemplos de empreendi-

mento estão surgindo, como este aqui na 

CerradinhoBio; outros aguardam uma po-

lítica pública clara, definida e esperamos 

que o Governo tenha uma visão da impor-

tância e urgência de se consolidar o cres-

cimento do segmento”, disse. 

Já o vice-governador salientou a 

questão da sustentabilidade ambiental, 

reforçando a importância de boas parce-

rias entre os setores público e privado, ne-

cessárias para o desenvolvimento susten-

tável e atenção a projetos sociais.

Tarcilo Rodrigues afirmou que setor tem 
muito ainda a contribuir com o país

Andréa Sanches Fernandes, Neide Sanches 
Fernandes e Silmara Sanches Fernandes

GESTÃO DO NEGÓCIO
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GESTÃO AGRO

Os desafios na gestão do 
agro, unindo tradição 
e novas possibilidades

1Ana Palazzo e 2Reiner Santos

Hoje, é possível fazer a administração de três safras, pagando custos 
do ciclo finalizado, custeando a atual e planejando a próxima colheita

O agronegócio sofreu profundas 

mudanças ao longo das últi-

mas décadas. Todas as tecnolo-

gias desenvolvidas possibilitaram o au-

mento de produtividade, do número de 

safras plantadas no ano e a redução nos 
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ciclos de produção na pecuária. A gestão 

dos negócios também acompanhou essa 

evolução e se tornou muito mais comple-

xa. Hoje, é possível fazer a administração 

de três safras, pagando custos do ciclo fi-

nalizado, custeando a atual e planejando a 

próxima colheita. Isso inclui, ainda, a ven-

da da produção no mercado futuro. 

Nesse sentido, a administração dos 

custos de produção é um dos maiores 

gargalos, com especial atenção aos insu-

mos, principalmente sementes, defensivos 

e fertilizantes. No caso de culturas como 

soja, milho e café, por exemplo, a catego-

ria pode representar mais de 60% do custo 

de produção, segundo diferentes fontes, 

como a Companhia Nacional de Abaste-

cimento (Conab) e o Instituto Matogros-

sense de Economia Agropecuária (Imea). 

Existem boas dinâmicas no mercado, que 

trazem a possibilidade de operar de for-

ma eficiente, em um cenário globalizado 

e complexo. 

O cooperativismo, apesar de ser uma 

Na lavoura de soja, as sementes representam um dos maiores custos
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prática centenária no Brasil, permanece 

como peça fundamental do agronegócio 

nacional. Segundo dados da Organização 

das Cooperativas Brasileiras (OCB) e do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE), as mais de 1.500 cooperativas 

de produção brasileiras, concentram 48% 

da produção agropecuária nacional, em 

alguma parte ou na totalidade de sua ca-

deia. Essas instituições trazem vantagens 

no custo de produção, pois conseguem 

comprar maiores volumes de insumos a 

valores mais competitivos, balizando pre-

ços em suas regiões de atuação. Além dis-

so, também existem os benefícios da as-

sistência técnica e armazenamento. 

As cooperativas de crédito também 

ganham cada vez mais relevância, princi-

palmente com a situação de restrição das 

formas tradicionais de financiamento. De 

acordo com o Banco Central do Brasil (Ba-

cen), o valor de crédito contratado acumu-

lado de 12 meses, até junho, cresceu 21% 

para as cooperativas de crédito, enquan-

to a participação de bancos públicos caiu 

17%. 

A operação de barter é outra práti-

ca de financiamento de insumos, relati-

vamente mais nova, que vem ganhando 

destaque no mercado. O barter cresceu 

principalmente devido ao ambiente do-

méstico desafiador e a necessidade de 

toda a cadeia de continuar operando.

Ela vem como alternativa para dife-

rentes empresas, como tradings, multina-

cionais, agrorevendas e outras, financia-

rem a compra de seus produtos. A prática 

consiste, basicamente, no pagamento pelo 

insumo, através da entrega futura da pro-

dução, no pós-colheita. Grandes empre-

sas, como Bayer (divisão de agroquímicos) 

e FMC, reportaram que o barter já repre-

senta em torno de 25% e 35% do fatu-

ramento e do total de negócios, respec-

tivamente. Para que a modalidade traga 

ganhos reais para todos os envolvidos, as 

operações devem estar juridicamente res-

paldadas, com estabelecimento de preços 

e demais compromissos.

Sendo assim, as incertezas do cená-

rio econômico atual, com restrição de cré-

dito e grandes oscilações cambiais, tem 

impacto direto nos custos de produção. O 

ideal, portanto, é que o produtor rural uti-

lize das boas práticas existentes no mer-

cado, com o intuito de reduzir as incer-

tezas ao longo de sua safra e otimizar a 

rentabilidade.

2Eng. de Produção 
Mecânica formado 
pela Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 
Filho (Unesp)

1Eng. Agrônoma 
formada pela 
Universidade 
Federal de 
Viçosa (UFV)

GESTÃO AGRO
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CAPA

A cana contra o câncer

Mulheres ligadas ao setor sucroenergético visitam o Hospital de Câncer de Barretos – que passará a 
ser chamado Hospital de Amor – e são recepcionadas por Henrique Prata, presidente da Instituição
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A cogeração da biomassa da cana 

tem sido a tábua de salvação de 

muitas unidades do setor sucro-

energético nos últimos tempos e passou 

a ser também uma ajuda bem-vinda ao 

Hospital de Câncer de Barretos (HCB), re-

ferência mundial no tratamento da doen-

ça, por meio do Projeto Energia do Bem, 

pelo qual as usinas fazem a doação de 

energia renovável para a entidade. 

Desde que foi criado, o projeto já be-

neficiou o HCB com a doação de 16.200 

MWh, representando economia de quase 

R$ 4 milhões. “O hospital está no mercado 

livre de energia, que permite negociar a 

compra da eletricidade por um preço mais 

baixo, com o apoio da Comerc, que con-

duziu o processo de migração em 2012 e 

faz a gestão dos contratos do HCB sem 

nenhum custo”, explicou Riolando R. Ri-

beiro Netto, superintendente comercial da 

empresa.

As usinas que doam energia são: Vi-

ralcool, Grupo Tereos, São José da Estiva, 

Santa Isabel e a Ipiranga. A iniciativa ga-

nhou um importante reforço no dia 28 de 

setembro, com a entrada do Grupo CO-

FCO. A empresa chinesa fez uma doação 

suficiente para atender às necessidades 

DESDE 2012, UNIDADES SUCROENERGÉTICAS DOAM ENERGIA 

AO HOSPITAL DE CÂNCER DE BARRETOS. AGORA, A INSTITUIÇÃO 

CONQUISTA O APOIO DAS MULHERES DO SETOR

Andréia Vital

Camila Venturini, administradora hospitalar 
e responsável pela unidade de Jales, Tânia 
Lourenço, enfermeira responsável pela 
unidade de Fernandópolis e Riolando Ribeiro 
Netto, superintendente comercial da Comerc

Henrique Prata, presidente do hospital 
explica como funciona a instituição para o 
presidente da COFCO, Marcelo de Andrade
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das unidades do hospital em Jales e Fer-

nandópolis, no interior paulista, até de-

zembro de 2018.

“A doação do Grupo COFCO repre-

senta, aproximadamente, 20% do mon-

tante consumido pelas cinco unidades do 

HCB presentes no mercado livre”, disse 

Netto, referindo-se às unidades Hospital 

Infantil; Antenor Duarte Vilela; Rua 20; Ive-

te Sangalo e Jales/Fernandópolis. “Hoje, 

com a doação da empresa (4.386,800 

MWh), a ajuda das usinas sucroenergéti-

cas passa a representar 35% do consumo 

do hospital”, avaliou o executivo.

Energia divina 

“A vinda da energia para nós veio da 

providência, da visão de um grande ges-

tor, de uma grande empresa que enxergou 

uma coisa que tem muito mais valor do 

que o dinheiro. Obrigado, vocês não sa-

bem o quanto foi importante esse exem-

plo que estão dando de nos confiar o custo 

dessa energia”, agradeceu Henrique Pra-

ta, presidente do HCB. A economia gera-

da pela doação ajudará a diminuir o déficit 

operacional da instituição, que ultrapassa 

R$ 2 milhões por mês, em um momento 

de expansão, com novas unidades por di-

versas regiões do país. “A energia tem um 

peso significativo nos gastos do hospital, 

que investe muito em tecnologia e atendi-

mento de excelência”, justificou, contando 

que, em Jales, o gasto mensal com eletri-

cidade é de R$ 100 mil. 

“Esta doação é um exemplo que vai 

abrir consciências e portas e precisamos 

pensar nestas parcerias, visto que uma 

pesquisa divulgada pela MD Anderson 

Cancer Center, em Houston, no Texas, um 

dos maiores centros de tratamento e pes-

quisa contra o câncer do planeta, afirma 

que, em 2050, 50% da população mun-

dial irá entrar em um hospital para tratar 

de câncer”, disse Henrique, completando: 

“Meu pai (Paulo Prata) criou essa institui-

ção com o princípio de quebrar o direito 

de que o dinheiro determina a forma de 

tratar as pessoas; que o dinheiro determi-

na o respeito e a dignidade das pessoas”, 

afirmou, contando que o hospital em Ja-

A placa para firmar o acordo 
ressalta a parceria de solidariedade 

entre a COFCO e o hospital

CAPA
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Marcelo de Andrade visitou 
a sede da Associação de 
Voluntários de Combate 
ao Câncer (AVCC) de Jales

les nasceu com metade das verbas oriun-

das do Governo Estadual e a outra metade 

de doação de uma empresária da região, 

Eunice Diniz, que dá nome a um dos pavi-

lhões do local. 

Unidades de Jales

e Fernandópolis 

Inaugurado em 2010, o Hospital de 

Câncer de Jales possui atendimento am-

bulatorial, oncologia, clínica, radioterapia, 

diagnóstico por imagem, pequenas ci-

rurgias, endoscopia, colonoscopia e exa-

mes laboratoriais e preventivos. “A unida-

de de Jales surgiu para desafogar Barretos, 

já que os pacientes dessa região podem 

fazer o tratamento aqui”, explicou Cami-

la Venturini, administradora hospitalar e 

responsável pela unidade. A profissional 

ressaltou a importância da doação feita 

pelo Grupo COFCO, visto que o hospital, 

credenciado pelo SUS, que tem 335 fun-

cionários e faz mais de 600 atendimen-

tos diários de pacientes adultos de todo 

o Brasil, enfrenta déficit e 

se mantém graças à co-

laboração de empresas e 

da população. 

Opinião comparti-

lhada por Tânia Louren-

ço, enfermeira responsável pela unidade 

de Fernandópolis. “É um hospital de pre-

venção; ali realizamos exames de câncer, 

pequenas cirurgias de pele e mama, com 

mais de 70 atendimentos diários. Além 

disso, temos duas unidades móveis, que 

percorrem a região de São José do Rio 

Preto, SP e de Araçatuba, SP, abrangendo 

89 municípios, realizando mamografia em 

mulheres de 40 a 69 anos, com 110 aten-

dimentos diários”, explicou, enfatizando a 

relevância da doação para a unidade, que 

foi inaugurada em dezembro de 2012. 

“Nas unidades móveis, do começo do ano 

até agora, já foram detectados 95 casos 

de câncer de mama, a maior parte em fase 

inicial, quando há uma grande probabili-

dade de cura”, contou. 

O apoio da COFCO

ao Hospital de

Câncer de Barretos

A idoneidade da instituição, sua ex-

celência em atendimento e o fato de estar 
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diretamente ajudando as pessoas foram 

essenciais para a COFCO resolver destinar 

sua ajuda para o hospital, explicou Marce-

lo de Andrade, presidente global de negó-

cios de açúcar, contando que ficaram sen-

sibilizados com o trabalho do HCB e com a 

proposta do Projeto Energia do Bem. 

“A companhia é preocupada com a 

comunidade na qual é inserida e é por isso 

que estamos aqui hoje. Na região de São 

José do Rio Preto, temos um escritório e 

quatro usinas (Catanduva, Meridiano, Po-

tirendaba e Sebastianópolis), com seis mil 

colaboradores diretos, e queríamos parti-

cipar de um projeto para ajudar a comu-

nidade. Avaliamos vários e optamos por 

este, pois achamos maravilhosa a inicia-

tiva, por isso colocamos nosso dinheiro 

aqui”, afirmou Andrade, ressaltando que 

outras parcerias futuras deverão ocor-

rer, comentando: “a nossa companhia não 

quer só lucro; quer ter um papel maior na 

sociedade, contribuir com os funcionários 

e com a comunidade ao seu redor”, dis-

se ele, contando que mais de 90 cidades 

e mais de 20 mil pessoas estão na abran-

gência de suas unidades. 

A COFCO é uma empresa estatal chi-

nesa, que atua na produção, no forneci-

mento e trading de produtos agrícolas, 

está presente em mais de 140 países e fa-

tura mundialmente US$ 75 bilhões, sen-

do R$ 20 bilhões no Brasil, onde, além das 

usinas, tem negócio de sementes, faz ope-

ração de café, de algodão e de grãos (soja 

e milho), produz óleo de soja e farelo de 

milho. A produção brasileira ainda inclui 

uma safra de 14,5 mm toneladas de cana 

processadas, 500 mil m3 de etanol, 1.250 

milhões de toneladas de açúcar e 670 mil 

megawatts de energia. 

“Queremos consolidar as nossas usi-

nas, pois ainda temos uma capacidade 

disponível. O nosso objetivo agora é cres-

cer organicamente e depois vamos olhar 

outras coisas também”, afirmou Andra-

de, despistando ao ser questionado so-

bre possíveis novas aquisições no Brasil, a 

exemplo do que ocorreu em 2014, quando 

a empresa chinesa adquiriu as quatro usi-

nas da Noble. Chegou a se cogitar no mer-

cado que a empresa estava interessada na 

Renuka do Brasil, controlada pela indiana 

Shree Renuka Sugars, que está em recupe-

ração judicial e deve ir a leilão em breve. 

Maura Cicotti, tesoureira voluntária, 
Cidinha Iglesias, presidente da AVCC e 
Cleusamar Negrão dos Santos, voluntária 
e coordenadora do depósito e bazar

CAPA
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Durante sua visita à unidade de Jales, 

o presidente global de negócios de açú-

car da COFCO também conheceu a sede 

da Associação de Voluntários de Comba-

te ao Câncer (AVCC) de Jales e algumas 

de suas atividades, como o bazar perma-

nente e ações como o Projeto Mandalas, 

relacionado ao ‘Outubro Rosa’ e ao No-

vembro Azul, movimentos internacionais 

criados para conscientizar sobre o câncer 

de mama e de próstata. 

“O colorido das mandalas traz boas 

energias ao ambiente hospitalar e cha-

ma a atenção das pessoas para as diversas 

campanhas de conscientização e preven-

ção de diversos tipos de câncer anualmen-

te”, explicou a presidente da AVCC, Cidi-

nha Iglesias, contando que o projeto tem 

o nome de “Amor, Cor e Prevenção” e foi 

feito em parceria com o grupo de trabalho 

de humanização do hospital.

Criada há 12 anos, a AVCC tem sede 

Projeto Mandalas, relacionado ao Outubro 
Rosa e ao Novembro Azul enfeita o 
hospital de Jales nestes dois meses

Profissionais da Cofco visitaram a sede da Associação 
de Voluntários de Combate ao Câncer (AVCC) de Jales
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própria dentro do hospital desde 2015 e 

vem fazendo um bonito trabalho tanto 

com os pacientes e familiares quanto com 

a instituição, já que também faz doações 

de equipamentos para o hospital, como 

ultrassom e carrinhos de anestesia. 

Uma Usina Belo

Monte em capacidade

instalada nos canaviais

De acordo com o representante da 

Comerc, se outras quatro usinas fizessem 

doações como a do grupo chinês, 100% 

do consumo do hospital (mais de 18.000 

MWh/ano) seria suprido. Portanto, a bus-

ca por novas doações é frequente, tan-

to que, em maio, a empresa realizou um 

evento no hospital para homenagear as 

usinas que já participam do projeto e tam-

bém para mostrar o local a outras usinas 

que não conheciam o trabalho humanitá-

rio feito ali. “Desse encontro, surgiram al-

gumas possíveis novas parcerias, que ava-

liam a doação”, disse. 

Netto explicou que, por conta da re-

gulamentação atual, existe também a pos-

sibilidade de o consumidor livre fazer uma 

doação por meio de cessão de energia. 

“São elegíveis a participar do mercado li-

vre de energia consumidores com deman-

da contratada acima de 500 quilowatts, o 

equivalente em número de valor financei-

ro de empresas que gastam de R$ 60 mil 

por mês para cima, normalmente indús-

trias, shoppings centers, centro empresa-

riais, condomínios, cooperativas”, explicou. 

CAPA

Riolando Netto, superintendente 
comercial da Comerc, explicou como 
funciona o projeto Energia do Bem

Sede do HCB em Barretos – o hospital precisa de mais luz
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Para o gerente em Bioeletricidade 

da União da Indústria de Cana-de-Açúcar 

(UNICA), Zilmar José de Souza, o Projeto 

Energia do Bem é bastante meritório. “Au-

xilia um hospital que, reconhecidamente, 

presta um serviço de excelência à socieda-

de brasileira. Além do mais, é importante 

mencionar que a energia doada envolve a 

geração a partir de uma fonte renovável e 

sustentável que é a bioeletricidade sucro-

energética, dignificando ainda mais a ini-

ciativa”, afirmou. 

tulo de exemplo, ele citou ainda o Pro-

grama de Certificação da Bioeletricidade, 

que é um Selo de Energia Verde concedi-

do gratuitamente a empresas que adqui-

rem energia gerada a partir da biomassa 

de cana-de-açúcar, conforme as diretrizes 

do Programa. O Programa é uma iniciativa 

da UNICA em parceria com a Câmara de 

Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) 

e a Associação Brasileira dos Comerciali-

zadores de Energia (Abraceel).

“Em abril, entregamos o primeiro 

Selo Energia Verde do ano a um consumi-

dor de energia no mercado livre. Foi para 

a Cooperativa dos Plantadores de Cana do 

Oeste do Estado de São Paulo (Coperca-

na), mostrando que o agronegócio brasi-

leiro está ligado tanto à produção susten-

tável quanto ao consumo responsável de 

energia elétrica no Brasil”, contou. 

 

Mulheres da Cana

Contra o Câncer

Engajadas e tendo cada vez mais pa-

péis importantes para o crescimento do 

agronegócio, as mulheres também que-

rem deixar seu legado junto a um trabalho 

reconhecido e admirado por todos. Nes-

te sentido, uma comitiva de representan-

tes do setor sucroenergético participou de 

uma visita ao HCB no dia 29 de setembro. 

A iniciativa deu o pontapé inicial ao pro-

jeto “Mulheres da Cana Contra o Câncer”, 

idealizado pela CanaOnline com o intuito 

de sensibilizar as mulheres do segmento 

Marcelo de Andrade assina o 
convênio de doação de energia

De acordo com Souza, devido ao 

mérito do projeto, há potencial para avan-

çar com outras usinas do segmento. Além 

disso, conforme o representante da Co-

merc adiantou, o consumidor livre pode 

também participar dessa iniciativa. A tí-
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canavieiro nacional a influenciar suas uni-

dades a apoiar o hospital. 

Participaram da iniciativa Lívia Cury, 

Responsabilidade Social da Raizen; Aline 

Silva, da Solidaridad Network; Cristiane de 

Simone, da Socicana; Olivia Pinheiro Mer-

lin, Gerente de Qualidade e Meio Ambien-

te da Usina Batatais; Carina Spindola, Saú-

de, Segurança e Meio Ambiente da Biosev; 

Maria Evaristo, Enfermeira do Trabalho da 

Biosev; Evelin Duarte, RH da Biosev; Maria 

Luiza Barbosa, TerraGrata Sustentabilida-

de; Elizabeth de Almeida Alves, coordena-

dora de comunicação da Orplana; Patrícia 

CAPA

Mulheres ligadas ao setor sucroenergético durante visita ao Hospital de Câncer 
de Barretos, no centro, Henrique Prata, no final, à direita, Marcos Landell, 
diretor do Centro de Cana do IAC, que acompanhou a comitiva

Henrique Prata 
falas para as 
visitantes sobre 
os diferenciais 
do Hospital de 
Câncer de Barretos

Dr. Rui Manuel Reis, diretor-científico 
do Instituto de Ensino e Pesquisa 
do HCB, fala às visitantes sobre as 
pesquisas em desenvolvimento



55

Fontoura, gerente agrícola da COFCO; An-

dréia Vital, jornalista da CanaOnline; Regi-

na Baldin, diretora da CanaOnline e Lucia-

na Paiva, editora da CanaOnline. 

A visita seguiu por diversas alas do 

hospital, como o prédio da prevenção e do 

Instituto de Ensino e Pesquisa, construído 

com o objetivo de trazer a área da gené-

tica, possibilitando a realização de novos 

testes e tratamentos mais personalizados, 

além de projetos com parcerias com di-

versas instituições internacionais como a 

Fundação Bill & Melinda Gates, no sentido 

de se tentar detectar o câncer de colo na 

urina, não mais necessitando de um exa-

me Papanicolau, como ocorre atualmente. 

“Queremos desenvolver tecnologias que 

possam gerar não só o tratamento, mas, 

neste caso, a prevenção do câncer do colo 

do útero”, explicou o Dr. Rui Manuel Reis, 

diretor-científico do Instituto de Ensino e 

Pesquisa do HCB. 

Outro local que chamou a atenção 

das representantes femininas foi o Núcleo 

de Mamografia, em que a Dra. Silvia M.P. 

de S. Sabino, coordenadora médica do 

Núcleo de Aperfeiçoamento em Mamo-

grafia, explicou os procedimentos e mos-

trou o corredor de diagnóstico com capa-

Dr. Edmundo Mauad, diretor-técnico do 
hospital e coordenador do departamento 
de prevenção do HCB também recepcionou 
as profissionais do setor sucroenergético

Dra. Silvia M.P. de S. Sabino, coordenadora 
Médica Núcleo de Aperfeiçoamento 
em Mamografia apresenta os 
procedimentos personalizados para 
o atendimento às mulheres

cidade de realizar 300 exames por dia. “A 

mulher precisa ter tranquilidade para fa-

zer o exame, porque incomoda mesmo, a 

mama é supersensível; precisamos aper-

tar porque é isso que gera qualidade no 

exame e a gente consegue diagnosticar o 

câncer, mas, se pudermos dar um estímu-

Dra. Sílvia 
apresenta a 
forma carinhosa 
e respeitosa 
para a realização 
do exame de 
mamografia
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lo a mais para ajudar para que isso seja 

menos desconfortável, melhor”, elucidou, 

mostrando as salas temáticas usadas para 

estimular os sentidos da mulher para des-

focar a ansiedade, o desconforto e a dor 

relacionados à mamografia. 

Também foram visitadas as obras 

da Casa Ronald McDonald, uma casa de 

apoio que está sendo construída pelo 

Hospital em parceria com o Instituto Ro-

nald McDonald e contará com apartamen-

tos para receber os pequenos pacientes e 

seus familiares durante o tratamento. Ain-

da é oferecido trabalho para o pai ou a 

mãe do paciente. O objetivo é manter a 

família unida, pois, muitas vezes, após o 

tempo de tratamento, quando o paciente 

retorna para casa com a mãe que veio lhe 

acompanhar, o pai abandonou o lar. 

Hospital Infanto-juvenil

balançou ainda mais

o coração dos visitantes

Mas o Hospital Infanto-juvenil balan-

CAPA

Dr. Luiz Fernando 
Lopes, diretor-

médico do 
Hospital Infanto-

juvenil recepciona 
as visitantes

As visitantes se encantaram com o atendimento 
humanizado e a tecnologia de ponta disponível no HCB
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çou ainda mais o coração dos visitantes. 

Com cerca de 300 atendimentos diários, 

o local foi inaugurado em 24 de mar-

ço de 2012, mesmo dia em que foi cele-

brado o aniversário de 50 anos da insti-

tuição. “Conseguimos muitos progressos 

aqui e nos tornamos referência em alguns 

tratamentos, como no caso da pré-leuce-

mia (mielodisplasia), uma doença antes só 

diagnosticada em idosos e que eu desco-

ala para possibilitar o transplante a mais 

crianças que estão na fila de espera. Já te-

mos 600 pacientes catalogados com a do-

ença”, explicou Dr. Lopes. O prédio, que 

receberá a Unidade de Transplante de Me-

dula Óssea e Unidade do Adulto Jovem, 

demanda a verba de R$ 10 bilhões e aju-

dará a aumentar o índice de cura, já que 

mais crianças poderão ser transplantadas. 

“A iniciativa ‘Mulheres da Cana Con-

bri em uma criança, em 1989. Com pro-

cedimentos personalizados, combinando 

medicamento e transplante, as chances de 

cura para a mielodisplasia subiram de 10% 

para 60%”, contou o dr. Luiz Fernando Lo-

pes, diretor médico da unidade.

Segundo ele, a doença que preju-

dica a formação de células do sangue é 

mais agressiva na criança, impossibilitan-

do, às vezes, o diagnóstico e o tratamento. 

“Por isso, estamos construindo uma nova 

tra o Câncer’ tem o intuito de contribuir 

com esta causa, levando à ala feminina do 

segmento a necessidade de todos par-

ticiparem de um trabalho tão humano e 

relevante”, afirmou Luciana Paiva, edito-

ra da Revista CanaOnline, que coordenou 

a visita ao HCB. Segundo ela, a ação será 

também destaque durante o VII Encon-

tro Cana Substantivo Feminino, principal 

evento voltado ao universo das mulheres, 

que acontecerá em 20 de março de 2018. 

Como muitos pacientes e familiares são analfabetos, para facilitar a 
identificação das alas, as luminárias de cada ala do HCB têm uma cor específica
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Mas o objetivo é conquistar o apoio das 

mulheres que atuam no agronegócio em 

geral, transformando a ação em: ‘Mulhe-

res do Agro Contra o Câncer’.

“A visita foi muito positiva porque 

nós, mulheres do setor sucroenergético, 

temos muito a contribuir; somos acolhe-

doras e este é um projeto totalmente aco-

lhedor, então tem muito a ver com o que 

somos dentro da usina, a ver com o nosso 

papel perante a sociedade e eu acho que 

é totalmente possível a gente se juntar, se 

organizar, mobilizar os empresários do se-

tor e construir esse prédio no nosso nome. 

Vamos deixar a nossa marca como mulhe-

res fortes do setor”, ressaltou Patrícia Fon-

toura, gerente agrícola da COFCO. 

Opinião compartilhada com Marcos 

Landell, diretor do Centro de Cana do IAC, 

um dos homens a acompanhar a comiti-

va feminina no dia da visita à instituição. 

“A visita foi maravilhosa, tocante, surpre-

endente, nos eleva, nos leva para aquilo 

que é mais significativo para a vida huma-

na. A nossa vida é mais completa, não é só 

trabalho, é nossa família, é o nosso entor-

no, são as pessoas que estão próximas da 

gente, e se envolver em um projeto como 

este é se envolver com o próximo, se en-

volver com as pessoas que estão próximas, 

sendo muitas que já foram tratadas e ou-

tras que poderão”, disse ele, emocionan-

do, concluindo: “Tem todo o nosso apoio, 

o meu apoio pessoal, com o mesmo ide-

alismo que eu realizo minhas pesquisas. 

Aqui é um lugar cheio de idealismo, as 

pessoas aqui têm sonhos. Com todo o de-

safio que eles têm, todo o déficit, estão in-

vestindo em uma situação tão desfavorá-

vel por terem a visão de ampliação para 

CAPA

Muito colorido e aconchego na recepção do Hospital Infanto-Juvenil
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atender as pessoas”, afirmou. 

Henrique Prata recepcionou os vi-

sitantes e contou a trajetória do hospi-

tal, suas conquistas e dificuldades enfren-

tadas “em um país no qual a doença não 

tem iniciativas efetivas do Governo para a 

prevenção e nem para o tratamento”. 

“Foi um dia importantíssimo na vida 

do hospital, com a reunião de represen-

tantes do setor canavieiro, pessoas que 

têm consciência do empreendedorismo 

que o país tem no agronegócio, mas que 

não conheciam profundamente a história 

de uma instituição que abrange o maior 

serviço de tratamento de câncer da Amé-

rica Latina, o maior serviço do país, um 

serviço de excelência e que, com certeza, 

ficaram impressionadas com o que viram 

e devem ter percebido que é possível lei-

gos como nós salvar vidas”, afirmou. 

O presidente do HCB reforçou que as 

mulheres estão dominando o mundo, sen-

do que, no hospital, representam 70% dos 

cinco mil funcionários. “Temos aqui uma 

característica muito forte na prevenção 

da doença do câncer de mama e de colo 

de útero. Somos o maior serviço de diag-

nóstico da América Latina, o melhor ser-

viço de protocolo de prevenção de cân-

cer de mama do mundo e isso tem que ser 

abraçado pelas mulheres. Neste contexto, 

a cana pode ter seu diferencial e abranger 

o país inteiro com o símbolo da mulher da 

cana, transformando-a na grande colabo-

radora e grande salvadora da pátria neste 

projeto”, afirmou. 

Prata comentou ainda sobre a mu-

dança do nome dos hospitais, que passa 

a ter uma linguagem universal, chaman-

do-se, a partir de agora, Hospital de Amor. 

“Somos um hospital de tratamento de 

amor; esse é o remédio, essa é a solução, 

Uma das salas de quimioterapia no HCB Infanto-Juvenil: 
tudo é pensado de forma a minimizar o desconforto



60	 Setembro  ·  2017

esse é o poder, por isso estamos ganhan-

do este presente do Papai do Céu hoje 

em forma de energia da cana, energia das 

mulheres”, disse ele, devoto de São Judas 

Tadeu, padroeiro do hospital, que tem seu 

dia comemorado em 28 de outubro. 

O Agro contra o Câncer 

Ainda embrionário, o Projeto Agro 

contra o Câncer também é outra ação en-

volvendo o agronegócio. Anunciado na 

edição da Festa de Barretos deste ano, 

promete envolver ainda mais o setor con-

siderado a locomotiva do país. “Devi-

do às dificuldades financeiras enfrenta-

das pelo hospital, resolvemos nos engajar 

em uma iniciativa para angariar dinheiro 

para o HCB e reverter essa situação”, dis-

se José Rubens Carvalho, coordenador do 

programa agro, comentando que a insti-

tuição amargou um déficit de R$ 21,4 mi-

lhões em 2016. 

O projeto consiste em arrumar par-

ceiros no setor que disponibilizariam uma 

quantia irrisória, mas que, no volume, en-

gordariam bem as doações. “Iniciamos a 

ação com o Frigorífico Minerva, de Barre-

tos, e eles doam voluntariamente R$ 1,00 

a cada boi gordo abatido, que custa R$ 

2.800,00. Então, é um tripé: o produtor doa 

R$ 1,00, o frigorífico cuida da parte tribu-

tária e faz o repasse para o hospital”, expli-

cou, comentando que o modelo será dire-

cionado para outros segmentos do agro. 

No caso da cana, já iniciaram um proje-

to piloto com a COFCO, tendo como índi-

ce a doação de 0,07% da renda bruta de 

cada fornecedor. “Por exemplo, um produ-

tor que entrega 80 mil toneladas por ano, 

que hoje dá mais de R$ 5 milhões de fatu-

ramento, vai doar de R$ 4 mil a R$ 4,2 por 

ano para o hospital. A usina faz a mesma 

coisa: ela vai recolher o dinheiro, proces-

sar a parte tributária e jurídica e repassar o 

valor para depósito na conta”, explica Car-

valho, que é pecuarista, fornecedor de ca-

na-de-açúcar e amigo pessoal de Henri-

que Prata. 

É mais um desafio para o agronegó-

cio mostrar a sua força.

CAPA

Marcos Landell, 
diretor do 
Programa Cana 
do IAC, já aderiu 
ao projeto Agro 
contra o Câncer

Patrícia Fontoura 
- Gerente de 
Planejamento e 
Desenvolvimento 
Agrícola na Cofco Agri, 
fala sobre o projeto O 
Agro contra o Câncer
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CANA SUBSTANTIVO FEMININO

Dinamismo e dedicação unem 
a presidente e a gerente

FERNANDA TEIXEIRA DESEMPENHA, COM SUCESSO, PAPÉIS 

DIFERENTES NO MUNDO CORPORATIVO E NO TERCEIRO SETOR

A ACESA Capuava promoveu, em 12 de agosto de 2017 na Galeria de arte Rabeca Cultural, 
uma Mostra Cultural desenvolvida pelos atendidos da Associação. O objetivo foi ampliar as 
potencialidades do projeto Espaço Cultural e preparar os alunos para a apresentação final do 
projeto. Os participantes conheceram a exposição das telas pintadas, fotos clicadas e oficina de 
desenhos animados, além de assistir apresentações artísticas de dança, música e jogos teatrais

Renato Anselmi

A dedicação e o esforço da geren-

te de Comunicação da FMC Agri-

cultural Solutions, Fernanda Tei-

xeira, em conciliar a seu lado profissional 

com a atividade no terceiro setor tem sido 

bastante gratificante. No corre-corre do 

dia a dia, sempre enfrentando novos de-

safios, ela tem motivos para comemorar, 

por exemplo, os resultados decorrentes da 

reabertura, em março do ano passado, da 

Associação Cultural, Educacional, Social e 

Assistencial Capuava (Acesa Capuava), de 
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Valinhos, SP. Essa entidade filantrópica é 

voltada ao atendimento de crianças, jo-

vens e adultos com deficiência, principal-

mente com autismo.

Fernanda Teixeira teve papel fun-

damental na retomada do funcionamen-

to da Acesa Capuava, tornando-se inclusi-

ve a presidente da entidade em sua nova 

fase. Essa associação, que chegou a aten-

der quase cem pessoas ao mesmo tem-

po, tinha sido fechada por falta de verba 

no final de 2015, devido ao encerramento 

de um convênio por parte da Prefeitura de 

Valinhos. Com isto, algumas crianças fica-

ram sem atendimento; outras foram trans-

feridas para um serviço com uma carga 

horária menor do que era oferecida pela 

Acesa.

O trabalho da entidade era impor-

tante para todos, inclusive para Fernanda. 

O irmão dela, João Luiz, de 37 anos, com 

autismo, estava entre os que ficaram sem 

atendimento. “A primeira coisa que eu fiz 

foi buscar um lugar para ele”, conta. Mas, 

só havia fila de espera. Mesmo assim, Fer-

nanda percebeu que o trabalho realiza-

do pela Acesa era diferenciado. “Quando 

se trabalha com pessoa com deficiência, 

existe algo além da atuação técnica. Tem 

que ter uma paciência a mais, um carinho 

a mais, um amor a mais em tudo o que é 

feito para as pessoas”, comenta.

O envolvimento de sete funcioná-

rios no projeto de retomada foi funda-

mental para que a Acesa voltasse a fun-

cionar. “Havia um espaço de 1000 metros 

quadrados, que tinha sido construído para 

atender pessoas com deficiência, com pis-

cina, sala de fisioterapia, salas de música, 

brinquedoteca, toda uma área preparada” 

– detalha. 

Tudo isto não podia ser desconside-

rado. Com muita garra e a visão de gesto-

ra de Fernanda – “importada” do mundo 

“Quando você quer, você consegue tempo 
na sua agenda. O terceiro setor traz algo 
que mexe com o coração”, diz Fernanda

O que é e 
o que faz 
a Acesa 
Capuava
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corporativo –, essa entidade retomou as 

atividades em março de 2016 conseguin-

do atender 18 crianças duas vezes por se-

mana. “Passamos a realizar eventos, ação 

social para venda de pizza, confecção e 

comercialização de artesanato e produtos 

de campanha em prol do autismo, que é 

a nossa maior especialidade, por meio de 

loja online e de loja no shopping de Vali-

nhos”, revela.

Trabalhando em diversas frentes, a 

Acesa Capuava conseguiu por meio da lei 

Rouanet, a partir do desenvolvimento de 

um projeto, a captação de recursos. Obte-

ve também doações por meio do progra-

ma Nota Fiscal Paulista. Em 2017, o aten-

dimento voltou a ser diário e foi ampliado 

para 29 pessoas – comemora. Existem três 

grupos: de 2 a 6 anos; crianças até 14 anos 

e de jovens adultos – informa. Mas, há ain-

da uma lista de espera de 48 pessoas. E 

novos desafios pela frente.

Apoio da empresa - A Fernanda, 

gerente de comunicação da FMC, tem um 

perfil parecido com a Fernanda, presiden-

te da Acesa. Está sempre ligada em tudo o 

que acontece na sua atividade, é bastante 

dinâmica e enfrenta os desafios. Está há 18 

anos na FMC. Fez duas faculdades. Quan-

do terminou a primeira, conseguiu estágio 

na empresa na área de importação e ex-

portação. Em seis meses, foi aberta uma 

área de comunicação que não existia. 

“Eu me sinto muito realizada em par-

ticipar da história de sucesso da FMC, que 

está sempre em evolução. Agora, a em-

presa adquiriu uma grande parte da Du-

Pont. É um momento único e precioso. Te-

nho orgulho imenso em trabalhar nessa 

empresa”, enfatiza Fernanda que é gradu-

ada em Relações Públicas e Administração 

de Empresas e possui pós-graduação em 

Marketing e Especialização de Comunica-

ção, Branding e Gerenciamento de Crise.

A FMC tem na sua equipe o seu gran-

de valor – afirma. “É uma empresa que olha 

para as pessoas de uma forma próxima, 

com cuidado mesmo”, observa. Fernanda 

Teixeira teve inclusive o apoio da FMC na 

decisão de fazer parte da Acesa Capuava. 

“Conversei antes de aceitar o convite para 

presidir a entidade. Eu me sinto extrema-

CANA SUBSTANTIVO FEMININO

Uma jornada de 
conhecimento 
pelo mundo
do autismo

Tecnologia 
Assistiva: Saiba o 
que é Tecnologia 
Assistiva de Baixo 
Custo e como é 
importante
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mente apoiada pela empresa. Existe uma 

linha tênue entre o meu trabalho na Acesa 

e na FMC. Não misturo isto. São dois mo-

mentos muito diferentes. Separo bem as 

coisas. Tenho que saber quais são os limi-

tes desse apoio”, diz.

Mexe com o coração - Fernanda 

Teixeira resume em uma frase o grande 

segredo para conciliar a atividade profis-

sional com a atividade no terceiro setor: 

“Quando você quer, você consegue tempo 

na sua agenda. O terceiro setor traz algo 

que mexe com o coração”.

Segundo ela, quando há engajamen-

Me dá uma forcinha aqui: Saiba mais sobre a Acesa Capuava e como você pode 
ajudar, acesse www.acesacapuava.com.br ou www.facebook.com/ACESACapuava/
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to e motivação, o tempo é gerenciado de 

outra maneira. “Tenho trabalhado muito 

no final de semana. Faço reunião com o 

grupo técnico e com a diretoria no perí-

odo da noite. Quando precisa, a gente sai 

correndo e faz alguma coisa no horário de 

almoço”, detalha.

Toda essa dedicação requer despren-

dimento. Ela sempre deixa algo de pesso-

al de lado, como ir para a academia ou sair 

para jantar com os amigos. Mas, há um 

propósito maior: “Você acredita na causa 

e sabe porque está fazendo aquilo. O tra-

balho é voluntário. Não é para ser remu-

nerado ou reconhecido”, constata. 

“Como tenho o meu irmão na en-

tidade, eu sei o quanto a Acesa faz bem 

para ele. Sou retroalimentada todos os 

dias. Só de ver que ele está feliz, que está 

bem, com equilíbrio, é muito importante 

para mim”, observa.

Fernanda salienta que este trabalho 

é melhor para o voluntário do que para a 

instituição. Possibilita, por exemplo, um 

enriquecimento no processo de apren-

dizagem e desenvolvimento profissional. 

“Se alguém tiver o desejo de fazer algo ba-

cana, deixar um legado, uma vida melhor 

para a criança com deficiência, isto muda 

a vida dessa pessoa. Tem muita gente com 

tanto know how, que pode contribuir mui-

to com as entidades. Quem possui conhe-

cimento na área financeira, em Tecnolo-

gia da Informação – TI, em qualquer área, 

ou mesmo disposição para ajudar a fazer 

a pizza, pode contribuir bastante”, ressalta. 

CANA SUBSTANTIVO FEMININO

Mulheres que
    fazem a diferença

Veja mais no
VII Encontro Cana

Substantivo Feminino
20 de março de 2018
em Ribeirão Preto, SP
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Leonardo Ruiz

PRODUTORES RETOMAM DE USINAS CANAVIAIS QUE IAM PARA 

REFORMA, REALIZAM UM BOM TRATO CULTURAL E ALCANÇAM 

PRODUTIVIDADE MÉDIA DE TRÊS DÍGITOS EM ÁREAS COM DEZ CORTES

Produtores do Mato Grosso 
do Sul ressuscitam canaviais

PRODUTORES DE CANA

Arroz com feijão bem-feito é um dos segredos para obter alta 
longevidade do canavial com expressivas médias de produtividade
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Quando o contrato de arrenda-

mento do produtor Antônio de 

Moraes Ribeiro Neto junto à 

usina da região de Maracaju, lá em Mato 

Grosso do Sul, findou, ele optou por não o 

renovar. A área, no sexto corte, danificada 

e atingindo, no máximo, produtividade na 

casa das 60 toneladas por hectare (TCH). 

Ao invés de reformar a área - e arcar com 

os altos custos de plantio da atualidade -, 

decidiu tratá-la. Hoje, no décimo corte, a 

mesma área foi colhida com produtivida-

de média de 98 TCH. 

Para alcançar esse número, Ribei-

ro Neto não precisou de mágica. Nem ao 

mesmo pediu um milagre aos céus. O que 

fez, foi desenvolver um trabalho seguindo 

o que manda a cartilha. Um arroz com fei-

jão mais do que bem-feito. “O segredo é 

cuidar certinho do canavial. Adubar corre-

tamente e fazer o controle de pragas, do-

enças e plantas daninhas.”
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Antônio de Moraes 
Ribeiro Neto (de 
óculos) e parte 
de sua equipe de 
profissionais: canaviais 
com 10 cortes e TCH 
médio de três dígitos

Na época em que os tratos eram 

conduzidos pela usina, o canavial recebia 

muita aplicação de vinhaça vinda da uni-

dade agroindustrial. O produtor concluiu 

que o canavial estava saturado de potás-

sio, mas que talvez precisasse de um pou-

co de fósforo e nitrogênio. “Essa foi uma 

das técnicas que me permitiram recuperar 

a produtividade da área.”

Redobrar o cuidado na hora da co-

lheita também foi vital para ressuscitar o 

canavial do sr. Antônio. Embora ainda seja 

conduzido pela usina, esse processo tam-

bém passou por melhorias. Mas apenas 

após inúmeros protestos. Ele conta que 

até pensou em parar de cultivar cana por 

conta desse pisoteio nas linhas de cana. 

“Antigamente, era comum manobrar em 

cima da cana. Parece que eles não tinham 

respeito pela agricultura. Agora, tudo mu-

dou. Não há mais pi-

soteio e, em todas as 

fazendas, há pátios 

destinados exclusi-

vamente para trans-

ferência de cargas, 

Canavial de décimo corte de Antônio de Moraes 
Ribeiro Neto alcançou uma produtividade de 98 TCH
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Uso de quadriciclos 
para amostragens 
de solo em grade 

foi uma das técnicas 
que auxiliariam João 

Bosco a alcançar 
altas médias de 

produtividade

manobras e áreas de vivência.”

Feliz com seu canavial e com os nú-

meros alcançados, o produtor é categórico 

ao afirmar: se cuidar bem de um canavial, 

é possível fazê-lo durar 10 anos com pro-

dutividades médias de três dígitos. “Hoje, 

os custos de implantação de um canavial 

beiram os R$ 6 mil o hectare. Isso sem fa-

lar do tempo perdido até que a cana cres-

ça e comece a pro-

duzir. Aumentar a 

GRÁFICO FAZENDA JOÃO BOSCO

Fonte: TCH Gestão Agrícola

longevidade do canavial muda completa-

mente o negócio.”

Aplicação em taxa variável 

alavancou produtividade

de canavial da região

de Rio Brilhante/MS

João Bosco Britto Fernandes é um 

tradicionalmente produtor de grãos e pe-
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cuária, mas há dois anos, virou também 

produtor canavieiro. Adquiriu um canavial 

já estabelecido (área de 500 hectares), na 

região de Rio Brilhante. O problema era 

que a lavoura, já em sexto corte, mostra-

va sinais de fadiga, com uma produtivida-

de de 74 TCH.

Em vez de reformar a área e implan-

tar um canavial do zero, Fernandes prefe-

riu tratá-la. A empreitada deu certo e, nes-

ta safra, no oitavo corte, a produtividade 

dos mesmos 500 hectares foram de 106 

TCH. 

Segundo ele, um dos segredos de 

seu sucesso foi a utilização de técnicas 

de agricultura de precisão, principalmen-

te a aplicação de insumos em taxa vari-

ável. “Contratei uma empresa que utiliza 

um quadriciclo para realizar amostragens 

de solo em grade. Após a operações, eu 

recebo um mapa de fertilidade que indica 

a necessidade de calcário, gesso, potássio 

e fósforo da minha propriedade subdivi-

dida em pequenas áreas. Com essas infor-

mações em mãos, consigo aplicar os insu-

mos a taxas variáveis, levando em conta 

cada particularidade do terreno.”

Utilização de cultivadores, que fa-

zem a adubação e cultivo nas socarias, e 

de micronutrientes também foram fato-

res essenciais para o incremento de pro-

dutividade em seu canavial. “São tecnolo-

gias caras, mas que se pagam facilmente 

em função de um expressivo aumento de 

produção.”

Cana não de três,

mas de quatro dígitos

Por ser relativamente novos no ne-

gócio cana-de-açúcar, tanto Antônio de 

Moraes Ribeiro Neto como João Bosco 

Britto Fernandes decidiram contratar uma 

consultoria para ajudá-los na gestão das 

operações agrícolas. Uma prática comum 

no Mato Grosso do Sul - ao menos para 

grãos e pecuária, mas que também come-

ça a chegar à cana-de-açúcar. 

A consultoria contratada foi a TCH 

Gestão Agrícola, criada por José Trevelin 

Júnior, profissional com mais de 30 anos 

de atuação no setor e que há mais de 15 

anos desembarcou em Mato Grosso do 

Sul. Atuou como gerente agrícola em usi-

nas da região, aprimorando seus conheci-

mentos canavieiros e os adaptando às ca-

José Trevelin Júnior: “Nosso trabalho 
é assessorá-los [os produtores] a 
ressuscitar suas lavouras”
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racterísticas das condições edafoclimáticas 

sul-mato-grossense, com o objetivo de fa-

zer com que a cana apresentasse bons re-

sultados nessa região. Uma das metas da 

TCH é oferecer suporte para àqueles agri-

cultores que decidiram retomar a gestão 

das próprias lavouras, deixando seu ne-

gócio mais competitivo. “A maioria deles, 

quando assume um canavial em estágio 

avançado, o encontra numa situação, às 

vezes, até alarmante. Nosso trabalho é as-

sessorá-los a ressuscitar essa lavoura, de-

volvendo produtividade a fim de que não 

tenham que arcar com os altos custos que 

envolvem uma reforma e plantio.”

Trevelin se diz um defensor do mo-

delo Fornecedor de cana e acredita que o 

grande diferencial do trabalho de um pro-

dutor é os altos níveis de produtividade 

alcançados. “Infelizmente, as usinas pos-

sui dificuldade no processo de gestão em 

suas lavouras, devido ao grande volume 

e dispersão dessas áreas. Cada vez estou 

mais convicto de que, 

para aumentar com-

petividade, as usinas 

deveriam passar seus 

canaviais para os for-

necedores, reduzindo 

suas áreas ou até mes-

mo ficando só com 

processo industrial.”

O trabalho fei-

to por Trevelin e sua 

equipe em diversas fa-

zendas no Mato Grosso do Sul já surtiu 

grandes efeitos. Os produtores citados an-

teriormente são apenas alguns dos exem-

plos. “Costumo dizer que não é nem mais 

cana de três dígitos, mas sim de quatro, 

pois na média de 10 cortes, a produção 

já esta atingindo mais de 1000 toneladas.”

Para aqueles que também sonham 

em ter suas canas de quatro dígitos, Tre-

velin afirma que não existe pulo do gato 

ou mesmo uma técnica inovadora. É fazer 

o necessário, bem-feito e na hora certa. 

“Agricultura, também em cana, está muito 

alicerçada no timing. Não adianta colocar 

insumo certo na hora errada. Para mim, 

é neste ponto que os grandes grupos fa-

lham, pois, devido ao alto volume de áre-

as para cuidar, acabam perdendo as jane-

las ideais.”

Utilizar as tecnologias disponíveis 

no mercado também pode ajudar aqueles 

que desejam aumentar suas produtivida-

des. “No Mato Grosso do Sul, os produ-

Adoção de tecnologias permite 
alcançar produtividades de quatro 
dígitos nos canaviais (10 cortes)
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tores que alcançam os melhores números 

em cana são aqueles que aplicam tecnolo-

gias, como o mapeamento de falhas com 

o uso de drones e o replantio das mesmas 

com mudas pré-brotadas (MPBs). Mas ter 

tecnologia, ter insumos, nada vale se não 

saber como e quando utilizá-los, o mais 

importante ainda é ter uma boa gestão 

agrícola”, salienta Trevelin. 

Fornecedor da região de

Angélica alcança cana de 

quatro dígitos em sua

propriedade no MS (10 cortes)

Fornecedor de uma usina na região 

de Angélica e proprietário de uma área de 

1050 hectares de cana, Alexandre Landim 

Garcia é um dos produtores que, com o 

apoio da consultoria da TCH Gestão Agrí-

cola, alcançou também a cana de quatro 

dígitos: TCH de 1.000 ton. em dez cortes. 

Em 2005, ano em que se tornou produtor 

canavieiro, tanto o plantio como a colhei-

ta de sua área foram realizadas pela usina. 

Já no ano seguinte, todas as operações fo-

ram conduzidas por sua equipe, exceto o 

transporte para a unidade industrial.

Para ele, esse fato foi preponderante 

para alcançar tamanhas médias de produti-

vidade. “A cana-de-açúcar, por ser uma plan-

ta C4, é bastante responsiva, ou seja, tudo o 

que fizer de bom, ela irá responder adequa-

damente. Dessa forma, procuro fazer um ar-

roz com feijão bem-feito, que inclui uma co-

lheita sem pisoteio, constantes análises de 

solo e uma adubação realizada de acordo 

com as necessidades dos talhões.”

Outra chave para o sucesso de Gar-

cia é o controle de pragas, doenças e ne-

matoides. Atualmente, a principal praga 

na propriedade é a cigarrinha-das-raízes 

(Mahanarva fimbriolata), presente em 90% 

da área. “Já há quatro anos, faço, no iní-

cio das águas, a primeira aplicação contra 

cigarrinha, porque meu objetivo é segu-

rar a primeira geração da praga, evitan-

do que ela atinja nível 

de dano econômi-

co.” E assim, os cana-

viais de produtores de 

cana no Mato Gros-

so do Sul conseguem 

vida longa e próspera.

Por ser uma planta C4, 
a cana irá responder 
a tudo o que fizer 
de bom para ela
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PONTO DE VISTA

Empresas de 
pequeno e 

médio porte do 
agronegócio 
buscam ficar 

grandes!

* Beatriz Resende

Ter uma gestão profissional, com 

melhores práticas de mercado, não 

é mais privilégio de empresas gran-

des. Investir nisso também não. Há um 

número crescente de empresas menores, 

dentro do agronegócio, que tem busca-

do aprimorar o seu negócio, nos quesitos 

gestão dos processos, dos controles e in-

formações, de pessoas e da comunicação 

interna, entre outros fatores. 

Entendeu-se, e isto faz parte da evo-

lução que o próprio mercado impinge a 

quem faz parte dele e quer ter aberturas 

e sucesso continuados, que é preciso fa-

zer direito e que para ter maiores resulta-

dos de lucro, rentabilidade, market share 

e outros indicadores de desempenho que 

mantém o negócio vivo, é preciso traba-

lhar para entregar o melhor, dentro e fora 

da empresa. Não basta produzir mais com 

menos e ganhar muito. Os tempos muda-

ram e essa equação não fecha mais como 

antes. A premissa da gestão atual diz que 

o negócio precisa fazer mais, melhor, mais 

rápido, com menos, e com sustentabilida-

de. E as boas práticas de gestão dão su-

porte para que esses resultados sejam al-

cançados e, o mais importante, mantidos. 
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Temos vivido ciclos de cenários bons 

e ruins. Isto porque o agronegócio ainda 

tem conseguido se manter ou logo se re-

erguer frente a outros segmentos e reali-

dades. Temos sido competentes para tal? 

Com certeza sim. 

Minha vivência nesse setor não é 

grande como a de muitos que vão ler esse 

artigo. Mas, do que eu já vi, com tantos 

problemas econômicos, políticos, estru-

turais, climáticos e outros que os empre-

sários dessa natureza de negócio passam, 

ainda considero que, num balanço positi-

vo, temos visto mais ganhos do que per-

das. Vou citar aqui uma lista de ganhos do 

setor, nos últimos anos, que sempre uso 

nas aulas que ministro sobre Gestão de 

Pessoas no Agronegócio:

•	 Posição de sempre destaque no 

sistema econômico do país; 

•	 Expansão do agronegócio Brasi-

leiro nas últimas décadas; 

•	 Novas tecnologias de produto, 

processo e gestão aplicadas e 

certificadas; 

•	 Avanço na gestão de controles e 

informações;

•	 Cadeias agroindustriais eficientes; 

•	 Profissionais com maior qualifi-

cação e competências ampliadas; 

•	 Atenção às questões ambientais 

e sociais;

•	 Gestão de Pessoas mais criterio-

sa e focada em relações mais hu-

manas e interativas, com foco em 

parcerias fortalecidas; 

•	 Conquista de certificações 

internacionais; 

•	 Geração de empregos, contri-

buindo para mercado de trabalho 

promissor;

•	 Busca da melhoria da imagem do 

negócio. 

Penso que são muitos motivos bons 

O agronegócio é um grande gerador de empregos, 
contribuindo para mercado de trabalho promissor
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Cada vez mais o 
agronegócio dirige 

atenção às questões 
ambientais e sociais

para que nos agarremos 

sempre a eles, no sentido 

de crédito nas possibilida-

des, buscando, é claro, a 

evolução de forma permanente e persis-

tente. Dizem que os que vivem esse se-

tor precisam ser muito resilientes.  Isto não 

resta dúvida. Dizem o mesmo do brasilei-

ro, e sendo o agronegócio a cara do nosso 

país, concluímos que ser brasileiro e estar 

no agronegócio requerem de nós resiliên-

cia dupla, se isso é possível.  Portanto, o 

mérito é maior!

Quero contribuir dentro dos traba-

lhos que tenho realizado e as camadas 

de negócio que tenho alcançado, sobre 

o quanto tenho ficado contente e realiza-

da ao ver empresas de menor porte, que 

nunca fizeram uma análise organizacional 

com foco em mudança na gestão, buscar 

investir nesse aspecto. Isso já está acon-

tecendo. Começa sempre com a necessi-

dade de se ter controles maiores sobre a 

gestão administrativa do negócio em si: 

custos, orçamento, investimentos, estra-

tégias de ganho, tudo isto naturalmen-

te impactando nos processos, para depois 

enxergarem a necessidade de melhorar 

outros focos da gestão: pessoas, relações, 

comunicação, imagem, benchmarking de 

práticas, entre outros aspectos intangíveis 

do negócio. Não importa a ordem, mas 

sim a maior lucidez, seja ela advinda da 

necessidade, quase sempre o é, ou por vi-

são genuína de melhoria, evolução, etc.  

Depois de pensar várias vezes sobre 

precisar ou não de se investir nisso, dentro 

das dúvidas naturais de qualquer empre-

sário, abrir espaço para o trabalho e ver os 

resultados na prática, que são logo perce-

bidos, esses novos demandadores de tra-

balhos de consultoria, assessoria e outros, 

passam a acreditar que o negócio dele, se 

já bom, pode melhorar ainda mais e ge-

rar resultados em vários níveis. Cultural-

mente, o empresário de pequeno e médio 

porte, do segmento que estamos tratan-

do e com negócio familiar, tem como pos-

tura se manter no patamar de vitimização, 

agarrando-se às muletas que o nosso ce-

nário nos permite usar de forma contínua. 

Ah, infelizmente é isso. Como brasileiros 

já nos acostumamos a nos suportar nes-

ses objetos de apoio moral, para justificar 

muito das nossas próprias limitações ou 

intenções.  

PONTO DE VISTA
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A ideia de gastar tem que dar lugar 

ao investir para evoluir. Não há outro ca-

minho. Claro, falamos muito em sobrevi-

ver, em tempos como esses, mas para so-

breviver é preciso também estar atentos 

ao que precisamos manter e o que preci-

saremos buscar, para garanti-la, a sobrevi-

vência. Tudo isso em grande estilo!

Apesar dos pesares, vejo, como sem-

pre, com olhar muito positivo, quero crer, 

não fantasioso, uma evolução clara à nos-

sa frente. Precisamos acreditar, engajar-

mos- nos nesses movimentos que iniciam 

a mudança e fazer, no nosso espectro de 

atuação, o nosso melhor, como empresá-

rios, profissionais, parceiros, colaborado-

res, apoiadores e especialistas. 

Essa cadeia, essa rede, tem muito a 

conquistar juntos! Isso sim é sinônimo de 

sinergia! Mudar pelo coletivo, mesmo que 

estimulados pelos objetivos individuais. É 

possível? Sim.

Novas tecnologias contribuem 
para produzir mais e melhor

Creio que as portas abertas estão se-

guindo dessa forma: um familiar, geral-

mente da geração mais nova, que acredita 

e tem espaço na família para novas ideias; 

depois esse disseminando o valor do resul-

tado obtido para seus parceiros e conheci-

dos. E assim essas empresas vão entrando 

num estágio de competir, em termos de 

gestão, com as grandes. Cada um em sua 

realidade, e nas devidas proporções. 

Consultora Organizacional, Palestrante 
& Conselheira de Carreiras.
Dra. Empresa- Consultoria Empresarial. 
www.draempresa.com.br
Fanpage: Beatriz Resende, a Dra. Empresa.
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SUSTENTABILIDADE

O setor planta árvores
SEGMENTO AMPLIOU AÇÕES PARA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

Usinas investem em corredores 
ecológicos para as áreas florestadas, 
uma das estratégias mais promissoras 
e eficazes de conservação e 
preservação de flora e fauna

Leonardo Ruiz

O plantio de árvores passou a fa-

zer parte da gestão do sucroe-

nergético. A proteção e recupe-

ração de grandes extensões de terra – em 

sua maioria Áreas de Preservação Perma-

nente (APPs) – tornou-se uma preocupa-

ção comum no segmento, que preza cada 

vez mais pela conservação e ampliação 

das matas ciliares, que contribuem para a 

preservação dos solos e recursos naturais. 

Esses esforços são imprescindíveis para a 

conservação dos recursos hídricos, uma 

vez que a proteção do solo exercida pela 

cobertura vegetal ao longo das margens 
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dos corpos d’água impede a erosão e o 

consequente processo de assoreamento. 

Além disso, serve como uma espécie 

de barramento de resíduos, contribuindo 

para evitar a poluição das águas e man-

ter a sua qualidade e quantidade. Favore-

ce também a preservação de corredores 

ecológicos, que facilitam o fluxo de flo-
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Conservação e ampliação das 
matas ciliares contribui para 
a preservação dos solos e de 
recursos naturais e hídricos

EVOLUÇÃO DAS ÁREAS CILIARES COMPROMISSADAS COM A PROTEÇÃO 

PELAS SIGNATÁRIAS DO PROTOCOLO AGROAMBIENTAL, ESTADO DE SP

Fonte: Secretaria do Meio Ambiente
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ra e da fauna entre áreas verdes situadas 

no perímetro urbano ou nas suas proxi-

midades. As matas ciliares proporcionam 

a infiltração e a drenagem pluvial, contri-

buindo para a recarga dos aquíferos e di-

minuindo a ação das águas na dinâmica 

natural, evitando enxurradas, inundações 

e enchentes. 

Áreas reflorestadas por

usinas de cana-de-açúcar 

crescem em SP e MG

Um estudo conduzido pelo Instituto 

Florestal estimou um déficit de cobertura 

florestal de mata ciliar de 1.000.000 hec-

tares no Estado de São Paulo. Deste total, 

aproximadamente 30% estava em áreas 

rurais administradas por usinas e fornece-

dores de cana. Devido ao claro papel que 

o setor podia desempenhar na recupera-

ção dessas áreas, o governo do Estado de 

São Paulo, representado pelas Secretarias 

do Meio Ambiente (SMA) e da Agricultu-

ra e Abastecimento (SAA), assinou com 

o setor sucroenergético, representado 

pela União da Indústria da Cana de Açú-

car (UNICA) e pela Organização dos Plan-

tadores de Cana da Região Centro-Sul do 

Brasil (ORPLANA), um protocolo de boas 

práticas agroambientais. Entre as diretivas, 

destacava-se a recuperação de matas em 

nascentes e a proteção das áreas de pre-

servação de outros cursos d’água.

Apenas alguns anos após a assina-

tura do protocolo, resultados expressivos 

puderam ser observados. O número total 

de nascentes declaradas pelo setor saltou 

de 8.700 na safra 2009/10 para 9.280 na 

safra 2013/14. As áreas ciliares das usinas 

signatárias também registraram aumento, 

saindo de 160 mil hectares para 233 mil 

hectares no mesmo período.

Em relação às áreas ciliares dos for-

necedores de cana, houve um aumento de 

cerca de 3.300 hectares de áreas ciliares 

entre as safras 2009/10 e 2013/14. A pro-

teção dessas áreas aumentou de 73% para 

83% no mesmo período, devendo atingir 

100% no ciclo atual.

Mas não é apenas as usinas do Esta-

do de São Paulo que se preocupam com 

SUSTENTABILIDADE

Segundo Jadir Silva Oliveira, usinas 
mineiras devem reflorestar, até o final 
de 2018, cerca de dois mil hectares
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o assunto. Em 2008, o Estado de Minas 

Gerais também assinou um protocolo de 

boas práticas agrícolas, instituindo que, 

até o final de 2018, cerca de dois mil hec-

tares devem ser reflorestados com mais de 

três milhões de mudas nativas. O gerente 

de meio ambiente da Associação das In-

dústrias Sucroenergéticas de Minas Gerais 

(SIAMIG), Jadir Silva Oliveira, afirma que 

tanto as usinas do estado quanto os for-

necedores de cana tomaram para si a res-

ponsabilidade de recuperar e preservar as 

APPs do Estado.

“Não é apenas plantar.

O setor deve tratar as

árvores como uma cultura”

Grande parte das usinas que pos-

suem programas de reflorestamento con-

tam com viveiros próprios que fornecem 

mudas para a realização de seus projetos 

de plantio. Porém, é comum que a deman-

da suplante a produção. Neste caso, elas 

optam por adquirir mudas de empresas 

especializadas.

Uma dessas empresas é a Florestal 

Casa da Árvore, que além de produzir e 

fornecer mudas florestais, elabora e exe-

cuta projetos de reflorestamentos nativos 

e comerciais, com mão de obra especiali-

zada e manutenção das áreas por um tem-

po pré-determinado em contrato. A em-

presa atua num raio de 500 km de sua 

sede, localizada no município mineiro de 

Varginha.

O sócio proprietário da Empresa, Ma-

theus Pinto Vieira, afirma que nos últimos 

anos as usinas de cana-de-açúcar passa-
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Grande parte das usinas possuem viveiros próprios. Enquanto 
outras optam por adquirir mudas de empresas especializadas
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Sócios proprietários da 
Florestal Casa da Árvore: 
Luiz Otávio Frota Pinto e 

Matheus Pinto Vieira

ram a se atentar mais para o 

reflorestamento de suas áre-

as, seja por motivos legais ou 

para obtenção de certifica-

ções. Tanto que, atualmente, elas respon-

dem por 40% do seu negócio.

Para atender toda essa demanda, a 

Florestal Casa da Árvore aplica a mais alta 

tecnologia na produção das mudas. Sacos 

plásticos e esterco são coisas do passado. 

“Todas as nossas mudas contam com alto 

padrão de qualidade. Utilizamos tubetes 

de polipropileno, substrato e adubo inteli-

gente. O resultado é um plantio otimizado 

e uma muda com maior pegamento.” Atu-

almente, o viveiro da empresa possui ca-

SUSTENTABILIDADE
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Viveiro da Florestal Casa da Árvore tem capacidade para 
produzir 500 mil mudas/ano da mais alta qualidade
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pacidade de produzir 500 mil mudas por 

ano com espécies nativas dos biomas cer-

rado e mata atlântica, ecossistema carac-

terístico da região sudeste do Brasil. 

Além da aquisição das mudas, o só-

cio proprietário da Florestal Casa da Ár-

vore explica que é muito comum as usi-

nas contratarem os serviços de preparo 

da área, plantio e manutenção da flores-

nas não são as árvores, mas a cana. Todos 

os esforços são direcionados para ela. Por 

conta disso, preferem terceirizar o serviço, 

que ficará com melhor qualidade, isentan-

do-as de preocupação.”

Vieira explica que tudo começa com 

a escolha do tipo de preparo de solo que 

será realizado, que ocorrerá em função 

das características do terreno. Nas áreas 

ta plantada. “O reflorestamento não é um 

processo barato, sendo que se as usinas 

não derem a devida atenção, o investi-

mento todo é colocado em xeque”, afir-

ma Vieira. Para ele, o alto risco e a falta de 

equipes próprias estão entre os principais 

fatores que levam a grande maioria das 

unidades agroindustriais a optar pela con-

tratação de seus serviços. “O foco das usi-

tratoráveis, o primeiro processo consiste 

em uma análise de solo para que a aplica-

ção de corretivos possa ser feita em fun-

ção das necessidades da área. Em segui-

da, é realizada uma abertura de linha com 

subsolagem profunda de 60cm a 80cm vi-

sando facilitar o enraizamento e o arran-

que das plantas. Há ainda um controle de 

forrageiras em pré-emergência e aduba-

Manutenção da área por, no mínimo, três anos é vital para o sucesso do reflorestamento
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ção da linha de plantio. Já nas áreas cuja 

topografia impede a entrada de tratores, 

utiliza-se perfuradores de solo próprios 

para plantios florestais que impedem a 

formação de lâminas no solo, que dificul-

tam o processo de enraizamento. “Inde-

pendentemente da área, temos condições 

de realizar o plantio em qualquer época 

do ano, embora seja mais viável fazê-lo no 

período chuvoso, de novembro a março 

no Centro-Sul.”

Após o plantio, é vital que haja uma 

manutenção da área por, no mínimo, três 

anos. “A manutenção é fundamental para 

o sucesso do reflorestamento. Se apenas 

plantarmos e, logo em seguida, deixar 

essa floresta a mercê da natureza, a taxa 

de perda poderá atingir 100%. A floresta 

tem que ser tratada com uma cultura”, res-

salta Vieira.

Entre os processos realizados duran-

te o período de manutenção, destacam-

se o replantio dos indivíduos que morrem, 

a adubação de cobertura e o controle de 

mato competição e de formigas e cupins. 

“A partir do quarto ano, entregamos essa 

floresta para a natureza, pois ela já esta-

rá apta a se expandir de forma natural e 

constante.”

Grupo São Martinho

alcança expressiva marca de

4,2 milhões de mudas de

árvores nativas plantadas

Uma das primeiras usinas a se preo-

cupar com preservação do meio ambiente 

e recuperação de matas ciliares foi a São 

Martinho, um dos maiores grupos sucroe-

nergético do país, com capacidade de mo-

agem de 24 milhões de toneladas de ca-

na-de-açúcar. Suas primeiras iniciativas 

remontam aos anos 80, com ações para a 

proteção de áreas de mananciais e com a 

criação do seu primeiro viveiro de mudas 

nativas.

Em 2017, o Grupo alcançou a ex-

pressiva marca de 4,2 milhões de mudas 

de árvores nativas plantadas por meio do 

seu provejo “Viva a Natureza”. Número 

que equivale a mais de 350 mudas plan-

SUSTENTABILIDADE

Meta de reflorestamento da Usina São 
Martinho foi amplamente superada, 
proporcionando diversos benefícios para 
a companhia e inúmeras externalidades 
para as comunidades do entorno
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tadas por colaborador. Inicialmente, o in-

tuito era plantar um milhão de mudas em 

10 anos. A meta foi mais do que superada.

O projeto teve início em 2000 na Usi-

na São Martinho, mas já abrange todas as 

unidades do Grupo - Usina Iracema, em 

Iracemápolis/SP; Usina Boa Vista, em Qui-

rinópolis/GO e Usina Santa Cruz, em Amé-

rico Brasiliense/SP - e foi idealizado para 

atender aos princípios básicos de recu-

perar, proteger, estabilizar nascentes, ma-

nanciais e minimizar os riscos de assore-

amento nos cursos d’água nas áreas que 

abrangem as unidades agroindustriais. 

Para se ter uma ideia, somente na região 

de influência da Usina São Martinho, já fo-

ram recuperadas, protegidas e estabiliza-

das mais de 72 nascentes.

A partir do projeto, a São Martinho 

passou a produzir suas próprias mudas 

com construção de viveiros em suas uni-

dades. Juntos, esses viveiros têm capaci-

dade de produção de 460 mil mudas/ano, 

de 210 espécies diferentes. No início, a ca-

pacidade era de 150 mil exemplares, de 

150 espécies e hoje as produções de mu-

das se estabilizaram para atendimento das 

demandas da companhia. O plantio anual 

de mudas também evoluiu com o passar 

dos anos, saltando de 70 mil mudas anu-

MAPA DAS NASCENTES REFLORESTADAS PELA USINA SÃO MARTINHO

Fonte: Usina São Martinho
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Juntos, viveiros do 
Grupo São Martinho 

têm capacidade de 
produção de 460 mil 

mudas por ano, de 210 
espécies diferentes

ais para 230 mil unidades, 

e hoje o plantio se estabili-

zou em 120 mil mudas por ano conforme 

dados da última safra.

Além de utilizar as mudas para o 

“Viva Natureza”, a companhia promove o 

reflorestamento de áreas de parceiros e 

fornecedores de cana da empresa. A São 

Martinho também realiza a doação de mu-

das para instituições, órgãos ambientais, 

escolas, entidades municipais, universida-

des e comunidade, entre outros. Já foram 

doadas mais de 760 mil mudas. 

Grupo Usina Batatais já

plantou 2,5 milhões de mudas

em áreas de reflorestamento

O Grupo Usina Batatais se destaca 

por sua grande preocupação com o meio 

ambiente. Em suas duas unidades, ambas 

localizadas no Estado de São Paulo, pos-

sui um forte programa de reflorestamen-

to de APPs visando, sobretudo, a preser-

vação dos recursos hídricos. Até 2016, já 

foram plantadas mais de 2,5 milhões de 

mudas de árvores em margens e nascen-

tes de rios localizadas em áreas em que o 

Grupo possui atuação. 

“A usina sabe da importância de pre-

servar os recursos naturais para manter as 

atividades. Dessa forma, com intuito de 

proteger as áreas das matas ciliares das 

propriedades canavieiras, devido à rele-

vância de sua contribuição para a preser-

vação ambiental e proteção à biodiversi-

dade, demos início ao programa”, explica 

a gerente corporativa de qualidade e meio 

ambiente da Usina Batatais, Olívia Merlin.

Ela destaca que a maioria das mudas 

utilizadas no plantio são produzidas em 

viveiros próprios, que possuem capacida-

de de produção de até 150 mil mudas por 

ano de, aproximadamente, 100 espécies 

florestais. “Nosso grande diferencial é o 

fato de que as unidades do Grupo são res-
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Viveiro da Usina 
Batatais tem 
capacidade de 
produzir 150 mil 
mudas anuais 
de 100 espécies 
florestais
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Viveiro da Jalles Machado 
tem capacidade de 

produzir 100 mil mudas 
anuais de 80 espécies

ponsáveis por todo o processo de levanta-

mento, limpeza, preparo e plantio das áre-

as reflorestadas, com manutenção por até 

dois anos a fim de garantir o desenvolvi-

mento da mesma até que ela se torne apta 

a crescer de forma independente.”

Usina Jalles Machado já

promoveu o reflorestamento 

de três mil hectares em Goiás

Há cerca de 30 anos, a Usina Jalles 

Machado, de Goianésia/GO, deu início ao 

seu projeto de preservação ambiental. Até 

o momento, já foram plantadas mais de 

cinco milhões de mudas de árvores em 

mais de três mil hectares. “Nós procura-

mos sempre optar por 

mudas nativas frutíferas 

para não ter um deserto 

verde, ou seja, um amon-

toado de árvores sem vida. Desse modo, 

atraímos a fauna para dentro dessas áre-

as”, comenta o gerente de sustentabilida-

de da unidade, Ivan César Zanatto.

Ele explica que o trabalho de reflo-

restamento na usina começa com um le-

vantamento das árvores nativas daquela 

região. Em seguida, são coletadas semen-

tes para produção das mudas. O intuito é 

reproduzir o mais fielmente possível a fau-

na existente no passado. “Para o plantio, 

contamos com uma equipe exclusiva para 

a operação, que irá preparar o solo, plan-

tar e fazer a manutenção por três anos. 

No quarto, entregamos a floresta para a 

natureza.”

USINA BATATAIS USINA LINS
Quantidade de propriedades 478 fazendas 192 fazendas
Quantidade de hectares do projeto 4880 hectares 543 hectares
Quantidade de hectares já restaurados 860 hectares 340 hectares
Quantidade de hectares a serem restaurados 1020 hectares 203 hectares
Quantidades de mudas já plantadas 1,68 milhões 820 mil
Custo por hectare R$ 13.000,00 reais R$ 13.000,00 reais
Previsão de plantio 120 hectares/ano 60 hectares/ano
Total R$ 14.500.000,00 reais R$ 5.000.000,00 reais

GRÁFICO USINA BATATAIS

Fonte: Usina Batatais
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Semeando o Verde tem como objetivo contribuir com a educação ambiental 
dos mais de cinco mil alunos de 33 escolas públicas do PR e MS

Além de já contar com diversas áre-

as reflorestadas, a Jalles possui ainda uma 

reserva de mata em torno de 16500 hecta-

res. “Temos uma preocupação contínua de 

manter essa reserva intacta, pois a fauna e 

flora do local são abundantes.”

Grupo Santa Terezinha e FMC 

semeiam o verde no PR e MS

Tão importante quanto adotar atitu-

des visando a preservação do meio ambien-

te hoje é criar nas crianças uma consciência 

ambiental que irá garantir o perpetuamen-

to das ações no futuro. Pensando nisso, a 

Usina Santa Terezinha, detentora de 11 uni-

dades de produção no Paraná e Mato Gros-

so do Sul, com apoio da FMC Agricultural 

Solutions, realiza anualmente o “Semean-

do o Verde”, cujo objetivo é contribuir com 

a formação de uma sociedade ambiental-

mente correta, responsável pela preser-

vação da biodiversidade e comprometida 

com o futuro da nova geração.

O projeto contempla mais de cinco 

mil crianças - alunos do 3º, 4º e 5º ano de 

33 escolas públicas dos municípios onde 

o Grupo possui atuação – e consiste em 

palestras, peças teatrais, concurso de de-

SUSTENTABILIDADE

Ivan César Zanatto: “Não queremos 
um deserto verde, por isso, 
investimos em mudas frutíferas”
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SERVIÇOS OFERECIDOS:

FLORESTAL CASA DA ÁRVORE 

Conheça mais sobre o nosso trabalho e como podemos contribuir para o seu negócio
www.florestalcasadaarvore.com.br

Estamos na Estrada de terra, Varginha / Três Corações, s/n. Zona rural. Varginha - MG 
Contato: florestalcasadaarvore@hotmail.com

Matheus: (35) 98857.5987 - Luiz Otávio: (35) 99147+4879

Cada muda que nasce em 
nossa sede representa o 

nosso comprometimento e 
esperança de fazer do mundo 
um lugar melhor para se viver

A Florestal Casa da Árvore é 
uma empresa que trabalha 
com a produção de mudas 

nativas, executando projetos 
de reflorestamento com fins 

de preservação e também 
plantios comerciais.

Compensação
Ambiental

Reserva
Legal

Adequação Ambiental
Propriedade Rural

Execução de
Plantio no Campo

Arborização
Urbana

Venda
de Mudas
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senho e redação. A programação ressalta, 

de forma divertida, a importância da ati-

tude e do comprometimento das crianças 

com a preservação ambiental. Há ainda, 

em comemoração ao dia da árvore (21 de 

setembro), um plantio de mudas em áreas 

de preservação da usina. Em 2017, foram 

plantadas mais de 20 mil mudas de árvo-

res frutíferas.

O diretor da Usina Santa Terezinha, 

Júlio César Meneguetti, explica que o “Se-

meando o Verde” teve início há alguns 

anos, época em que contemplava apenas 

uma unidade da empresa. Com o suces-

so e notada importância, o Grupo deci-

diu institucionalizar o projeto para todas 

as unidades em 2012. “O objetivo aqui é 

criar a noção da consciência ambiental nas 

crianças. Por intermédio de parcerias com 

as secretarias de educação dos municípios 

onde atuamos, procuramos desenvolver 

atividades lúdicas culturais, recreativas e 

educativas com esses alunos.”

Conheça 
o projeto 
Semeando 
o Verde

Crianças 
plantam 20 
mil mudas 
de árvores 
frutíferas 
em 2017

Marco Faria: “É uma lição que [as 
crianças] irão levar para a vida toda”
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De acordo com o Diretor Cana da 

FMC, Marco Faria, a companhia se orgu-

lha de fazer parte de uma ação que instrui 

alunos a ser responsáveis para com o meio 

ambiente e conhecer, na prática, o concei-

to de sustentabilidade. “É extremamen-

te gratificante ver a alegria nos rostos das 

crianças e constatar o quanto eles conse-

guem absorver das informações que são 

transmitidas. É uma lição que irão levar 

para a vida toda. Agradecemos a Santa Te-

rezinha por promover um projeto tão de-

dicado e importante. Esperamos que ini-

ciativas como essa se espalhem pelo país.”

SUSTENTABILIDADE
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COLUNA LEAN AGRO

Por que Gestão Lean no Agronegócio?
*Livia Kosaka

Nos dez anos em que mo-

rei nos Estados Unidos 

trabalhei por seis anos 

na Toyota Motor Norte América e 

dois anos na Hart Energy na divi-

são de Energia, Meio Ambiente e 

Biocombustíveis, onde tive opor-

tunidade de conhecer de forma 

aprofundada a situação do agro-

negócio mundial. Principalmen-

te referente às culturas utilizadas 

para a produção de biocombus-

tíveis, tais como: cana-de-açúcar, 

milho, beterraba e trigo para o 

etanol; e óleos vegetais: soja, al-

godão, girassol, canola, mamona e dendê 

para o biodiesel. E além de analisar o mer-

cado de biocombustíveis para reportar à 

Alta Gestão da Toyota e filiais da América 

Latina, fui treinada dentro do Toyota Way/

Lean Thinking, onde aprendi os pilares do 

Toyota Way: Respeito às Pessoas e Melho-

rias Contínuas.

Assim, desde que retornei ao Bra-

sil em 2010 tenho forte convicção do po-

tencial da Gestão Lean para ajudar o setor 

agro brasileiro, que sofre por má ou falta de 

gestão. Apesar da agricultura brasileira ser 

considerada de ponta e ainda ser um dos 

únicos setores a crescer neste momento no 

país, é incrível como há desperdícios no se-

tor. O meu pai, Gilberto Kosaka, que é ex-

Diretor da Toyota e Sensei Lean treinado na 

matriz da Toyota no Japão, sempre comen-

ta que o grande desafio do Brasil, como ce-

leiro do mundo, é “fazer mais com menos”.

Pude observar que um dos maiores 

problemas das usinas de açúcar e etanol 

que quebraram (mais de 80 desde 2008), foi 

principalmente a má gestão do negócio. A 

conjuntura política e econômica contribuiu, 

a falta de uma política energética no Brasil 

também, o controle dos preços da gasolina, 

os baixos preços e novos players no mer-

cado mundial de açúcar, advento da me-

Lívia: “o agronegócio precisa 
fazer mais com menos”



92	 Setembro  ·  2017

Mais de 80 usinas encerraram a 
atividade na última década no Brasil

canização, enfim, são vários os fatores que 

contribuíram para que o setor não cres-

cesse como esperado –  o que levou à re-

dução dos investimentos, do crédito, e ao 

eventual fechamento de usinas. Porém há 

várias empresas que sobreviveram, e algu-

mas até cresceram. A gestão foi o grande 

diferencial! 

Em conversas com o meu pai, que tem 

como grande desafio profissional e pesso-

al disseminar a Gestão Lean mundo afora, 

verifiquei se ele teria interesse em fazer um 

trabalho pioneiro dentro de uma usina de 

açúcar e etanol. A princípio, ele comentou: 

“Tudo o que está em processo é passível de 

aplicação do lean, e na usina temos mui-

tos processos agrícolas e industriais; conse-

quentemente, um potencial muito grande 

para reduzir custos através da eliminação 

de desperdícios. Por que não? ”

Isto foi no final de 2010. Porém, ao in-

gressar na DATAGRO fiquei envolvida em 

vários projetos que me desviaram do foco 

lean. Mas a ideia de aplicar a Gestão Lean no 

Agro nunca me deixou. Até que, em 2014, 

passei a ser gestora da área de Cus-

tos de Produção da DATAGRO. Foi 

neste período que percebi in loco 

nas usinas como há desperdícios 

nos processos, desde a falta de um 

bom planejamento, má alocação 

dos recursos como insumos e mão 

de obra, passando pela má utilização das 

máquinas (alto índice de manutenção cor-

retiva vs. preventiva), falta de procedimen-

tos e processos robustos, alta rotatividade 

da mão de obra... causados, em grande par-

te, pela ausência de uma cultura corporativa 

no qual o líder é o exemplo a ser seguido. 

E a partir do momento que você pas-

sa a monitorar os custos, o próximo passo é 

melhorar a gestão para reduzi-los; e na mi-

nha visão, não há melhor estratégia de ne-

gócio do que o lean. De uma forma estrutu-

rada e citando as ferramentas lean, tentarei 

responder à pergunta inicial – por que Ges-

tão Lean no Agronegócio?

1. Planejamento A3

PDCA e Hoshin Kanri 

Todo projeto começa com um bom 

planejamento: como alocar os melhores re-

cursos num determinado espaço de tempo, 

com metas bem definidas, buscando resul-

tados, monitorando-os e reavaliando o que 

deu errado caso estes não sejam alcança-

dos. Algo que também aprendi é a impor-

COLUNA LEAN AGRO
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tância do desdobramento das metas nas 

diversas áreas para que a empresa como 

um todo esteja alinhada. Sempre ouço do 

meu pai: “resultado é consequência de uma 

boa gestão, e com metas claras e um plano 

de ação bem definido, não tem o que dar 

errado”. 

2. Otimização dos Processos

Buscar a melhor forma de fazer uma 

atividade por meio do mapeamento de to-

das as tarefas e da avaliação do que agre-

ga valor do ponto de vista do cliente. O que 

agrega tem que ser feito em fluxo contínuo, 

sem interromper o fluxo de valor. A ativida-

de que não agrega é considerada desperdí-

cio e tem que ser minimizada ou eliminada. 

A partir desta avaliação é possível definir 

processos mais robustos e passíveis de se-

rem melhorados continuamente. 

3. Trabalho Padronizado 

“Onde não existe padrão, não pode 

haver melhoria”, dizia Taiichi Ohno, o pai do 

Sistema Toyota de Produção, há mais de 50 

anos. O pré-requisito para melhorar uma 

atividade é estabelecer um padrão de tra-

balho como chamamos na Toyota - ou pro-

cedimento operacional padrão - e melhorá

-lo continuamente.  

4. Melhoria Contínua/Kaizen 

Um dos pilares do Toyota Way busca a 

melhoria contínua das atividades, na busca 

pela perfeição. Em japonês, a palavra se tra-

duz como kai = mudança e zen = melhor – 

ou seja: mudar para melhor. A Gestão Lean 

nos provoca a sair da zona de conforto e 

buscar a melhoria contínua em todos os as-

pectos do negócio, o que leva à inovação e 

evolução. “Mudar é difícil, mas não mudar é 

fatal”, como aprendi com os meus colegas 

americanos. 

5. Respeito às Pessoas

Mais uma vez citando Taiichi Ohno, a 

Toyota tinha uma grande preocupação em 

investir no seu ativo mais precioso: as pes-

soas. Afinal, este traria retorno por quase 40 

anos, considerando que no Japão se prati-

ca o lifetime employment até hoje. Sem-

pre que vamos iniciar um projeto de con-

sultoria, meu pai me diz: “primeiro temos 

que fazer kaizen nas pessoas, e a partir daí, 

iremos otimizar os processos, melhorar a 

qualidade da matéria prima e cuidar me-

lhor das máquinas”. Na ordem de priorida-

de da Gestão Lean e utilizando o Diagra-

ma de Ishikawa dos 4Ms, o M de mão de 

obra vem em primeiro lugar! “Antes de de-

senvolver produtos, temos que desenvol-

ver pessoas.” 

6. Trabalho em Equipe

Nos meus anos de Toyota, um dos as-

pectos que mais me marcou foi a força do 

trabalho em equipe, que é capaz de gran-

des realizações sob a liderança de um líder 

lean - que ensina como fazer. Pude observar 

como é possível, com instruções e metas 
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*Livia Kosaka 
Sócia-Diretora da Honsha do 
Brasil e VP DATAGRO Lean 
liviakosaka@honshadobrasil.com

bem definidas pelo gestor e com uma equi-

pe comprometida e unida – obter grandes 

ganhos de produtividade em pouco tem-

po – paralelamente ao aumento da quali-

dade e da obtenção do tão sonhado retor-

no financeiro.

7. Liderança  

Diferentemente dos modelos de lide-

rança convencional, a Gestão Lean dá ênfa-

se no “siga-me”, no qual o líder demonstra 

o que fazer, dando o exemplo. 

8. Inovação  

A Toyota mesmo se reinventou pois 

era uma questão de sobrevivência – che-

gou a estar à beira da falência no período 

pós-guerra. A necessidade traz a inovação e 

o momento que nos encontramos no setor 

agro é bastante propício para isso. 

9. Resultado como

Consequência 

“O resultado nada mais é do que con-

sequência de uma boa gestão”. Estamos 

num momento de grandes dificuldades no 

País e no setor, porém na minha opinião 

poderíamos fazer mais com a devida “ta-

refa de casa”. Todas as discussões nos di-

versos níveis são importantes, mas a crise 

vem para todos. A empresa que estiver me-

lhor preparada, com uma equipe capacita-

da e boa gestão, não só irá sobreviver como 

sairá fortalecida, e há muitos exemplos de 

empresas no setor que seguem crescendo, 

mesmo enfrentando crise após crise. 

10. Gestão Lean como

Estratégia de Negócio 

Pelos motivos citados acima, vejo a 

Gestão Lean como a melhor estratégia de 

negócio existente e, se bem aplicada, pode 

trazer grandes resultados ao setor agro. 

Uma gestão que coloca as pessoas em pri-

meiro lugar, as capacita e utiliza sua inte-

ligência para melhorar - e acima de tudo 

as respeita, é o futuro - pois quanto maior 

a capacitação, mais a mão de obra estará 

preparada para enfrentar os desafios que a 

inovação e tecnologia irão oferecer. 

Após avaliar algumas ferramentas li-

gadas aos pilares e como poderiam trazer 

ganhos ao setor – reforço a pergunta do 

meu pai: por que não? 

Nas próximas colunas, irei desenvol-

ver mais cada princípio da Gestão Lean, as-

sim como a aplicação das ferramentas lean 

nos projetos pilotos que implementamos 

nas usinas de açúcar e etanol.  

Até a próxima!

COLUNA LEAN AGRO
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